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Luta dos posseiros dobrou Ruy de Queiroz: 

Prefeito vai legalizar posse da 
terra no campo e na cidade 

Abandonando intciram~nt"' 
sua posição inicial - que foi 
a de eexigir ação policial con~ 
trn os posseiros - o Prcfc t 
Ruy de Queiroz garanti11 
~a ~emana que \'ai distribu'.r 
as terras do antigo Posto 
Agropecuário do 1\iin'.stJrio 
da Agricultura no Pa1qm· Es 
toril, entre os camponeses 
que ocuparam a área. In!or-
111ado, por outro 13.do, qu:- nu 
Jhiil: ..-:s de familias carente, 
<·:-.t~xam prep:iradas pora r:::
t;1lhar e occpar no úlLmo do· 
JOlngo. gran1 ,e área de terra 
que a I r .:.fo~tura controla na 
~ .• :L.d ciP d~ Nova Aurora, o 

• 

go\·ern,1n~ gurou que ali 
t~rri';~m C'll' vt1i procurar evi
tar o conilito, negvciantio a 
tt\"isão do; lotes com os in
ler '=if'.'"'.dJ~. ..'\!0 um.1c; füleran
('~5 do mo\·imrnto popular 
(.'n, :-to··::\ !""~? '"'tt mosfrélram· 
~e- C'l1 u::i· ·!t: ... :Ú1~ com a at~
tude do Pr ,feito do PDS, mas 
tanto entr ... os po~:::cirls do 
l\··~·quQ- Estoril como de Nova 
Auror:1 o clima é d? ~preen 
~~ o, c,1m os tr~ b.:lllladorcs ga
r:-mtindo qu<" ir~ó d::-sc;msare
inos quando f\'""rmos ·1 terra 
t>IT' nossas mão >. 

AO LADO DC!S ['élSS:::mos 

A pronta solid'.'lrL'cl,. 1 "' re-
,-'""-hi<la do Sindl · :1to do~~ Tra • 
1_, lh:J.0or· s Rur.::is, d:1 Com'.s
..-·., ,·~ J• •ira e Paz. do l\Io· 
-·-,.., , .. ., ~' ..,;...,.os dr B,1irro " 

r:rup,;1mentos do 
n--..,:1hr. I"l1 o ,1 ..,

t1•· M.'.:!iS im:l rt,n"'n n., 'l -), ._ 

·- ('1.\ro ~:-n;i a opiniü:1 pú
•. .., p tf•_ 'l <1"'"' r· '\+vli· 

rfoc: 00!=:S' i "'\-:: lii ~-1T'-
- +., .... il ,.. ... ,.,_. 

Pt'.,-l,, r · 1 ~ ~ :l •.l 

dr- Ordem Poli .ca. e ,:foci.ll 
(~ops) quis, com o ~P io c'i 
r ca. ·r:mcou com violência, 

ern c;ualquer mandado ju~ 
dkial, os colonos da teri.."<l qur 
J..:. \' nh::i.m tr:th.,.lh;ind~ há 

rr :::~.~ ... " ,,., () 
t,, t·\ pri:-~ão, os p::, J 

ri: JS cm torn~ , \ ~";'.\ C· 
m:ss.ão Organiz1CO':"a "' cm-

O ['r ··fdto Ruy <lc Queiro.,. h!ldo com a assesso?·il 0

'l F· 
<:~tá. r.iJ..is .:b que mm~::?, n· d,.rvcão do" Trab:~1I- ldo,..-
cf>ntro do noticiá:--io: distri,- na Agricultura d0 Rio 1

~ fo· 
hui~do trn~ a:1~ p:rs<'ir:l-:, r:dro <Fetag·f'~Jl. f, ~":"'rJ ~o 
abnndo 2·1!-feira o l .° Semi· P1·efeito Ruv <1e Qur-ir"lz n11, 

ri_ário cfo Planej~ment·, ,iunI· ~F-m s;,h<>r determ'n~r ~H) c- .~ 
c1pal e Sf"n<l::> :-~,j:Jr·'""õ, C-:-t" ~ o C'ont~·:lle cb r 
duas !1"..a1~ifest;i.~1jC'i, pop 11.::.r~s, ,..obre <'s terras do Posto 
a prnnf'1ra, nc, sá.h2,tn., f'»l J\,:rrno"r-11:'.'1rio. p:.:irnntiu nu!" 
11.-li~por;_ .. , P :l. SP~mtlt!, fi;) ._.. empenharh. em rPsoJ~•'-r 
,lornm~o f'ln N ~\"a A!~"(l.:''. -cknto C'Om voc-Pc; _ C-,i, 5 ,. _ 
~ll-~is d,~ <l<'i".~,. "'.;, ...... l"r' 0 r: ,1 1"r.i."'\ ;w•i:,1 e;.·· ;tf'nt" 
I TTl_tada r::i!" r\a'J t:•r C l:'l.10., - -,...--·~n. F.,~ :-, • rr.,. r'> p,11 .. -, 

r~t·1do a nro( '.!<1, nr~ni--.,1,) ·~ ~t::-i!h3 • ~h i- n,.. ,•N•~--· 
J:t"IO<s m<na1ores d."J J ... otf" XV. r.- t~ -:-r,m..,~.... ,.." P"''"''"dr-: 

continuaratT' com as negoci~~ 
{'ÕC?s junto i Prefeitura, ~
!.:mdo conSt'gutr a dc'finitiva 
titulação da âr~a. Lcmbran· 
do que o ant!go Posto Agro
pecuário fora cri3do, entr~ 
outras cois'.ls, para fomentar 
a cultura do arroz na regi.fio 
C' num·1 cut"1prir.1 su~ d ~ti
nacão, foi C'n\'Íado ofício ao 
Prefeito cobrando a im?Oi· n 
c:oncretiza(:ão de suJ prome•:

i-:::i:;, rom o en,·i') de mrn~ ~ 

gcm à Cârnar ~ do.:. ~"er f -

1 e~ cedendo as terras para os 
Javr1rlnres. Enquanto nJo fo
i em tomad'.ls iniciativas nes
te ~entido, os posseiros con" 
tinuarão fr:rra da ár~a. abri
Qados ?m casas de familiares 
e nas dependências do Abrigo 
d~ Emergência S. Franl".'i.Sr'} 
dr Assis, da Diocese dP Nov:t 
!~uaçu, na Vila Op?rária, S?
gunda-feira eles voltam a sF" 
:::cunir em assemb!éia, nr 
C'·nt o de Formaç.:to de Lide, 
ff'S. 

Luta dos posseiros foi 
exemnlo no 1º de Maio 

~ 

1.,:u c á·"" m p: ... ::mdo fo:ne, está\· ,r:103 .s~m te_ onde 
trabalhar, a. viela est'1va nos empurrando p~ r1. a ma gin::..~·
dad ~, por isso preferimos a luta e in\"adimos a terr aban
donada peb governo e vamos Lcar, se for o \' 1,:;,,, , t · mor· 
r As palavras do posseiro, solto poucas horas antes pela 
Di.. .>., que o prenclera sob a susp:::ita de int~grar uu grup~ 
d~ gurrrilha no Parque Estoril, emociom1ram todos que p~r-

c .. m, nu dia. l.º de 'Maio. da manifestação do l'.i1. Tn 
nac1on~l dos Trabalhadores, realizada na Praça da Liberdade. 
ü < to f0i mai:catlo por pronunciamentos cheio~ de eü1oçdo, 
lembrando diferentes etapas das lutas dos trat•alhadores nos 
div~;:-~os tempos, com os posseiros s?mpre citados como 
E::~c.mplo _.-da determinação do nosso povo que quer a liber
<.fac:Je~-, l\luito ap1audida, Alaria José de Souza, presidente do 
I i, tório n:un!cipal do Partido dos Trabalhaljores (PT) ga 
rant!u que ~a Baixada tem multa miséria. mas tem também 
m1.Jita luta, uma luta cada vez maior,... Falando pelo PMDB. 
) JJ i>''i' ':l.c'o Jorge Gama ]amentou que vivamo~ num pais 

qL::> 1 Ronald Biggs, um ladrão, como hC'rói, énquanto 
os lideres dos trabalhadores são escorraçados e enquadrados 
n, I .~i d Seguranca Nacional• . Falaram ainda reprcc_,cnt!'ln· 
trs do e, ~J d:- Profr' ;ores <CE:P), do l\IAB, do Movim<"nto 
C:- :Z..iuliw11.:S, elo Mo\imen o Negro, da Pastoral Opert.ria, da 
c-·truo-:; ' inr· 'füL cl:I Cc m:ssão df' Justiça e Paz, c1a Jm:en
tucle e- t6lic~. o 1·.ldblista Jor~c- Rimos, do S'nclicato dos 
Arti< • s, e um repregcnt:mte C:J Ff''T', en ·crran:..o·sP 1 :na· 
ni t 1ç'io -:n a apresentaç!\o U > upa da teatro Paneb 
de Pr rs[10~. qur- fez; ur.1a dram:iti2;içâo em torno d is c.ofI'i 

rr: nto., imp~.c;to p:•la soc:edade capitalist:i acs trab:ilh::idoies. 

Seminário discute preposta reformista de 
ação governamental em Nova Iguaçu 

~ "'.esta 2 -feira, às 13 horas, 
: ;rG.o s l n• -:.ent in._ 
oi:!..::;L~u.._o dol ~rr-
1 • dr· f>. - ln e to .. • 1, 

P 1• ~ n ° n. lu, 
~º c.,.1dlt6rt ) "1o r n" 

>I T á L z j 

'"n<·nt· r h b )"'o 
Qh r r. ' F Ruy ~ 

(• 

• n 
e " 

~ '!1 ..... 
1 t,,. 

111.:t -
41 Fmd 

' 1 ,-

p º r 

ct·. menlo da Região Metro
P')Ht2na do Rio lh J n"ir 
<Fundreml, da Empr r 
.., ~""'in de TrJ.nsp")rt ,. Urh'"'
r. , dJ Fundação E 1,.1,du 1 
dP Engenharia do l\l("''o AIT'. 
t n f F r l J e d'> I 1 u· 
h de M--didn:1 S'>ci 1 rh ln -
,· r,:::li :1e d,, E'""tarlo J Pi,, 
t.
1 Jan o ' 1 !l '·"' 
flr, C'ô:"' ll S ITJ] 1 1 ~ ~ ll 

"" - te ão 0 , U • ;J c1·~ rcv -
e pi :>por urra dtn~ur· ..1 <l·· 

• ~ ... ndlme-nt l 1p:1z dP c-Umt 
llJ.r ou r 1t -1 e P ,..,, 
r- 1n -
v .,,, " _. ... n• r • ~\- · 
}1•rend1, •l'r t ~ p.· 1 r 
c'1 rn17- cjo rio SI tcm·1 l\"' "' 
< ;, 1 ~ ... Pl:rn~j:"'m ·nto. e, m 

C'~ta inic!ath·a, o e,, e· n 
?vluniclp~ll pretendf' rc _.prn ' 
aof. questionamento!.> fo\ • 
dr.s, no final do ano p,.,, 
pC'lO 1.° Clclo d~ DC'h:J. ... (' r ;)· 
f.\Jlare.'i prom1 vl·10 r; 1 J ~ 
v;mento Amlg 1 

(MABl, que r.-1 n1:l 1 1 

r~1rtlc!par do c1 b t " 
<forá marC'ar ur :\ r:,1 i 

rumo no trah Ql: 1 r r 
t Jra vem dando !l.S 1 

<1 r.or, 10't" 

('"õ"'H r") ein cU > e 
iiêr 1 ... nr • ,.,. ,!.., pt-n1 
M ·nto part ~11 thro, , 
J>r~~enC'n do Pr f > ' 
Coore i:I 81'."~ ~ oer m~-,1 no 
r ...... pír ., ~ -t-, r--
i,r- ·t:: f"bl 

wrnamental i:i \'<"rr !: ·nd(l 1 -
vnda a e!eito. O 1.0 Sc-m: :\-
tit1 dt' Pl;-n·0 i:11111 • 11 ~ m 
pa) se estenderá a1 i: a pr · 1 

·x;a-r, -1, dia 15 sem-
n, horl ioda 13 à. 1') 

in, > (11 
''.ll '11 , lm1n. 

1 \ 1 c r nc 1 1 d mun 
r"' o .,\ ulw l 

e n ~. "' ' <'" n\ 
v ni 1 ~ri;:ifll Aspectos so· 

1 r , ~ r- r·r ,n 
l l r- F. T. 1 o 

O "'11 ..., i , nt 1 p,rt n· 
.lf ln i 1m r. e 

d,~ eyr o·,r ~011 (''),... in1 v .... , 
p!'tr 1 p• {)H ma m.... o 

•) nr t"'r1m1 e mn!f'.. d e 
m1-i.rln C' • J n~ pl. tr-, 1l 

PM NÃO QUER CLASSE MÉDIA 
ANDANDO DE NOITE NEM 
CARREGANDO JÓIAS 

Se depender do vontade dos 
resp,_ ,sáveis pol :1 segurança 
r.oite nem usar 1é,as, quando 
Grande Rio vai s;.ir de casa à 
públicc, ninguém mais no 
,iv r que anda, pelas ruas de 
No-,a Iguaçu, São Jo.:.o de Me
riti, N,'.erói, São Gonçalo, Ca· 
xias, Nilópolis e Rio de Janeí
ro. Esta semana, o Comando 
da Policia Militar começou a 
distribuir folheto com normas 
de segura:iÇa que considera 
bâs:cas para a p:1pulação des· 
ta área, no sentido de evitar 
assaltos e agressões. Além 
das duas recomendações são 
alinhadas dezenas de outras, 
ficando claro que se destinam 
a componentes da classe mé
dia para cima. já que \'isam 
orientar o comportamento dos 
cidadãos dura ite as compras, 
na hora de levar filhos ao co
légio e de entrar no carro. 
Reconhecimento tácito da si
tu~ção de crise social em que 
vi·,emos, o ~ohel!o da PM alínha 
e:s ssguintes recomendações: 

NO COLÉGIO - Faça seu 
filho um amigo da PM: isso o 
induzirá a procurá-la em caso 
de perigo; seja pontual ao apa
nhar seu filho, evite que al
guém n.?o autorizado chegue 
antes para fazê-lo; em dia de 
chuva, ap~.nhe-o na sala de 
t.u!n, cem a pro'essora; não 
peçJ z.os encarregados do por· 
tão para chamar seu filho eles 
dG\e,:1 ficar ali, vigilantes para 
s segurança de todos; evite 
que seu 'filho leve para escola 
o~je'.os de \'alor; habitue .a co
loco.r r:cs bolsos do menino seu 
nome e endereço, com filiação 
completa; acostume as crian· 
ças a não aceitar presente ou 
guloseima de desconhecidos; 
cultive r.o seu filho o hábfo 
da pontualidade; mande seu fi
lho à escola com uniforme 
comp:eto, islo e 1, 1iiará que seja 
mandado de volta: n.!o mande 
qualquer pessoa apanhar seu 
filho, a direção d.a escola pre
cisa saber quem está autoriza
d.:, e fazê-lo e, para maior 
~eguranç3 das crianças, mante_ 
nha fechado os portões da es, 
cola 

NO CARRO - Antes de apa
nhar o cerro na rua ou sair de 
sua gar~gem olhe em redor, 
faça disso • um hábito, olhe 
ombém o 1 ·!e~ior do carro; se 

o ca"ro n: ,') funck1nar. tr;;n· 
que·o novamente e volte para 
o lu!}n d:- ond~ veio. d~li pro
cure sccorro e tenha cu1'da
do: seu carro pode ter sido 

er.gulçodo p·,-ra apanharem 
você; dirij sei r,re com a por-

ta trancada; fale com estra-
t-os com o e nrl') l1Ji.do ace-

lerar.do em primeira e c,m o 
pé ra embreagem. fale através 
d,'J ,1idro semi-aberto: deixe se1.1 
carro, ao fazer compras na 
glragem d'l supermercado 01.1 
em tocai iluminado e próximo 
d-a _ mo•Jim~nto de pessoas; nãQ 
deixe todas as chaves com o 
garagista ou guardador, eles 
podem c:,p; ... -1a. deixe epe· 
nas a chave de ignição; não 
'1 i. :! no carro ~eus documen
tos pessoais nem os do veí
culo, deixá-los facilita ao la
drão ,.ender seu carro; não dê 
ajuda e.m local ermo, vá ao 
telefone mais O"ó:ximo e aci1ne 
os órg3os especializados para 
isso: .-,i.o abra a porta d'.l ca,, 
ro para um estranho cuidado 
com as caronas enl horas 
av~nçades, e quando for parar 
observe a vizinhança se hou
ver alguâm suspc:to, não pare. 

NAS COMPRAS - Não car· 
regue muito dinheiro se isso 
puder ser evi!ado, use cheque 
c;.1 ,:·.; :o d9 crédi~o: deixe os 
,:ens mais caros para o final. 
o tempo para protegê-los será 
m~~c,... ao pagar algo. nã-::, fi
que corn o dinheiro n" mão, 
o'.he oarn tod-,s os lados a~
tes de entregá-lo ao comer
ciante; iaça compras sempre 
acompanhado, se possível: não 
dei::~ sua bolsa sobre o t:1-
c?'o ou r.o carrính:,; ten!n·a 
sempre pendurada no omb;:,, 
com - '."t'er+r_·r1. para d~ntro e 
tem presa à mão; se observar 

me:1:-.-!::-: por p~ro ou 
seguindo-o, r e d o b r e seus 
cuidados: faça compra onde 
m:!-dem em casa. Se você 
Javá·las. ·eça-o na mala do 
carro e não em looel , .. sí·:el 

CAUTELAS ESSENCIAIS 
Não passe junto a terrenos bal
dios. matas. parques desertos. 
becos e vielas: se assaltado, 
não ;.a:ç.J mcvimentc; tiruscos. 
o ladr~o quase s~mpre es!á 
nervoso e assustado e pode 
interpretar isso como início de 
reação; não reaja ti.o a~2:!+0 
procure gravar a fisionomi.z J ... 

b2ndido p'.'lra identi ficá·lo no 
'ichário da policia; se etacado 
com possibilidade de reagir. 
faça-o com convicção, improvi
,...,,do como arma qualquer 
o!Jie".o que fr.,,e, â mão; e.., 
•·1•'; sern movimento ande 
~el..., meio d~ rua. mas· cuida
i"I m " tránsito; não aceite 
--. :,r.· d,., desconhecidos· ar 
d .. ) de dia se possível; vis· 

com simplicid?.de, não 
S; ou VJlores e r.:o 

Nova man1f estação r m ff :liópnlis 
reclam- ouras nos ~:drrn~ 

A Praça Caio Via1dl Marlins, 
no ce 1!ro d~ htJfiôPolis, ser"i
rá de palco, na manhã deste 
sab_d~, a mais ume manifesia. 
ç o em q1.c~ grupos componen 
tes do Movimenlo Amigos de 
8,qrro vuLari:co 2 d~nuricl.:.r o 
c~ :.ado do con!i uado abando
r,o em que se enco.,tram os 
b irros popul"re-; de Nova 
•gua, u. sempre relegados ao 
üllimo plano pelas administra· 
çocs públicas>, Os promotores 
da manifestação - qua t::"'t 
gJr,;.ntida uma bo.i plcléin, d"" 
vldo 10 fun< :onamneto de uma 

hv • .., loc ,1 do ato -

c .. p.:l,.~fT'I e ~r com 1 pr,:,sen· 
"-• n: , :~ niantes dot go

" n_.; municlp3l e estadual. 
;·u ouvir B": queixas do 

r: 11 o <'e viv: voz . Na mad 
·,; que o ~:AS promo-..eu 

n( uf,i,r.) dia 26 no centro do 
Lots XV, com a partícipaç!o 
de mais d$ 50() m.m:idores não 

a, ... c·1 um representante se
quer da Prefeitu1a ,::-ra dialogar 

l') p-,vo que. através de 
:lezen.. de oradores. denun
cinu a - situação de caos em 

J ha m:Jrgulh,1d3 aquel.1 
r ~-;i1do de Belford 

Pol(O 

co~ E ~IO i\FiqÂNI() PEIX()TO 1 

1 :-I 'T'{ff'ULA'3 ABERTAS 

~ ,.. 2 1s: P:: to'oria Clínica, Eletrônica, f r1 i::t V' 
Ccnt L 1,·cl~de, F - d ~ • 01111:içan e P ""< ~ 'll'C, e St• .Jlc •i. n. 

ANTIGOS ALUNOS: 

VENHAll! REVER O SEU COLÉGIO 

Rn.1 Afnlnio Peixoto, 99 - te!.: 767-7229 I 
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ENFOQUE 
1 IGREJA E A POLÍTICA 

quelre CJang1 [J ), hã do· 
não devem ,1c .. :- detaixo 

condidos do grande publi-
1m col cados em evid~ncia . Um 

d , é e ntre-.ista que o t>lsCo dio· 
cesano c!e Nova Iguaçu, Dom Adriano 
Hipc 1, Lo, -:,r,t.edeu recentemente é. rev S· 

Vozí* revere110, 1981 1. Aaramenle 
nno visto um documento eclesiéstlco 

Uo oti;eti1ro, ão completo. 1ão atual. 
como o desse humllde prelado trancis· 
e.mo, hoje sem dúvida uma das iigur s 
cm1nentes. nào só da Igreja m . .15 dos le 
gilimos responséveis por nossos destinos 
s lCl31 ""ova Iguaçu. com o seu milh!o 
ou rn•is de habitantes, é hoje uma das 
11:.eis ou r 'a maiores cidades do Brasil 
Cidade dorm1l6rio, onde reside e maio
ria da população trabalhadora do Gran
de Rio; cidade violrnta. onde a crimina
hd ., d':> B_ · ~-1 r•. -r .,v ~m um 
os seus centros mais tenebrosos; cidade 
penúria, onde a miséria. patente ou en
·feltada. é um dos exemplos mais dolo· 
"osos dos controstes sombrios da nossa 
r .... 1I1d.1de nacional; cidade protesto. tam· 
uám, onde um grupc admirável de pa
dr.:-.;;. de leigos e de assistentes sociais, 
em 1orno de um grande bispo, es!á fa
zendo um dos trabalhos mais obscuros, 
mais luminosos e fecundos em lavor do 
nosso futuro social. É no centro dessa 
peQuena galáxia de testemunho espiri
tual e de protesto social, que se desta
ca. a despeito de sua in.,ariável voca 
ção para a ob'scuridade, esse homem 
de Deus, absolutamente providencial, 
cuja palavra acab2. de resumir, em pou
cas páginas. uma das lições mais escla
recedoras. p~ra nosso roteiro. ne vida 
difícil das relações entre a 1Qreja e a 
Poli!ica _ Esse problema, depois de ter 
sido lançado no próprio centro de nos
sa história imperial, com a chamada 
Questão Religiosa, ressurgiu em 1930 e 
hole se encontra de novo no próprio 
epicentro de nossa vida coletiva 

Se vou passar a palavra ~ Dom 
Adriano. não é apenas por estar ainda 
impune. et .oour cause. o atentado d-e 
que foi vitima, anos atrás. e até hoje 
abafado pelas forças nada misteriosas 
que ~lim~ntam o surto crescente da nos
sa miséria. na periferia do Rio, como 
fonte principal de sua criminalidade ur
bana. Ss vou passar-lhe a palavra, é 
que só ela poderá traduzir fielmente a 
importância de sua mensagem. 

" A lgreia não pspira ao poder. como 
de.,,er essencial do partido político. A 

Igreja quer ser a presença libertadora 
de Jesus Cristo nesta humanidade so
fredora. Quer apenas servir. Por isto 
mesmo, não cabe a ela fazer oposição 
ao Governo como Governo. Interpretar 
a missão profética da lgreje, que vale 
para qualquer situação, com este ou com 
aquele Gove;no, como posição política, 
como enga1amenlo partidário como 
compromisso ideológico, é deto'rmar e 
mesma essência da Igreja. Reconheço 
que ela, em outros tempos, caiu nesse 
erro. por ter diante dos olhos a visão 
par~disl~ca de Cidade de Deus, que se 
realiza Já no mundo e que, por isso 
mes!11º· implica numa iderstificação da 
tgre1a com o Estado e do Estado com a 

Igreja Sempre que a Igreja se iden· 
lifica com um sistema económico, com 

TRI:il \0 J)J~ 
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um regime pofftlco com uma forma de 
governo, o Que su'cede é o empobreci· 
mPnlo de sua dinâmica externa, é o 
scomodaç!o, é 3 procura de vanlagen--
e de privilégios, é o amordaçamento do 
seu programa. Em nossa situ.ição con
C"retJ., acho lamentável quo c1 islàos e 
católicos oue a!'~im se apresentam de
cla.radame··te e que exercem cargos de 
destaque no atuo! sistema poli!ico. con 
denem o no:so esforço pas!oral como 

QOsiç.So, como atitude subvcrsi-....l, como 
iruto de ideologia marxista Tais inter· 
pratações, totalmente delormadoras da 
realidade, podemos levâ-las à cont~ de 
uma 9sicos-e social, que se apoderou das 
elites do poder, talvez. como fruto de 
uma incompreensão pera o mais pro· 
fundo mistério da Igreja . 

Certo., a Igreja não ~em uma pro
post~ política. nem económica. Com Jesux 
Cristo, ela traz uma mensagem liberta
dora, que vale para qualquer sistema 
eco -:ómico, para qualquer regime pollti· 
co, para qualquer forma de governo ... 
Até que ponto este ou outro governo 
está em condições de romper com o eli 
tismo de nossa vida pública? Até que 
ponto o governo, sem descambar para 
a demagogia e muito menos para as 
ide:>logias radic2:is. da direita ou da es
querda, tem força e coerência suficien· 
tes para aplicar o modelo democrático, 
que é o único apropriado para a solução 
de nossos problemas sociais? A ideolo
gia da segurança nacional mostrou-se 
Incapaz de dar suporte válido a um pro-
jeto politico para o Br'El:si!. Eu tenho 
uma grande confiança na Política. E, 
como no mundo moderno, a democracia 
é o sistema ideal de Governo, também 
tenho um grande respeito pelos partidos 
políticos Também eu reafirmo é': neces· 
sidade de preservar a Igreja de todo 
comprometimento político sobretudo de 
se identificar com um 'oartido político 
ou de ter o seu partido próprio. . . Nes· 
ta colocação, é claro que a Igreja tem 
de olhar todos os partidos com respeito. 
Desde que sejam uma expressão legfti. 
ma das grandes correntes de opinião 
populer, é que os partidos têm sua ra
zão mais profunda de ser. 

po;;ldo po1íllco lde,I i;erlt aquele que 
'T'IBlt> re'I It,;1 ti t:.1•u .., ':ío do PO\IO, que mata 

... uma 11C 01ob1emâtlee :io Povo que 
mai• e ,dent,1iQun com o Povo Além 
da O ide:-i11fic21rem muito mais cOm o 
Povo. o qua noS$0S partidos dever1am 
'!zer seua um ~ ~rço con•tat\'13 p:,ra 
,ns-,enlizarem o Povo de ,:u"' p:i-rtlt.. 
!11,lo politiCA, não apenas na votJç o. 
r 0 c asião das eleições mas 50bretudo 

como companhamento. f1Sci'llizeçã_o, co· 
r n<,..l e vlgilàncla em tudo que diz re&

r n;> m nl •c1 -:te Muni 
clplo. de Eslado !I de Pais 

Oua~to à Igreja é importante lem
brar que na visão do Concílio. esta 

~g:t~:-d~U,~d~ ~:a mis
1
t~!:~uii!~· d~=~~~I:. 

1,m serviço. Esta consciência. cl-ora e 
fer 1nrl2nt"' de q\,i:- ~ Povo de Deu!' de 
CIUf! é servidora dos Irmãos, tudo na li· 
nha de Jesus Cristo. se for constante 
mente aorofundada. sP. for vivida com 
coerencia trará modificações profundas 
às es!rutUras visíveis e ao comportamcn· 
10 da Igreja O modelo de lgreia está 
sempre mais claramente Jesus Cristo, 
ervidor do Pai 8 dos irmãos. 

Irão desapnrecendo P.ntão. mais e mais. 
aqueles oulros modelos que. apes~r de 
certos momentos válidos. têm deforma
do a verdadeira imagem da lgreja 
Ouai~ são esses modelos? Menciono-os 
rapidamente: 1 - O modelo militar. que 
coloca como valores supremos, na es
cala de valores, a hierarquia e a discipn 
na; 2 - O modelo empresarial que con 
sidera ;,_ produ!ividade. <1 eficiê.,cia, o 
lucro como metas prioritárias essenciais; 
3 -· O modelo cultural. ou2 faz dEO cul
tura, em si mesma_ a razão de ser da 
história d:'I humanidade; 4 - O modelo 
his:órico. que olha a lgrei3 como o de
s::igucdo11ro lmu•tivel e pé'r2do nas tradi
cõ~s. Por esses modelos a lgre_ia seria 
um quartel. uma fábrica. uma academia, 
um museu. 

Aqui devemos lamentar que no 
Brasil de ontem, já na Monarquia. e de 
hoje, os partidos são elitistas apesar de 
certos líderes populares que' todos têm 
apresentado. A origem dos diversos 
partidos, criados pelo Poder, é elitista ... 
Tenho a impressão de que o Partido dos 
Trabalhadores foi a primeira experiên
cia de um partido gerado nas bases, 
pelo menos nas bases operárias. O an
tigo PTB era tão elitista como o PSD, 
ambos filhos do Presidente Getúlio Var· 
gas. A questão é saber se Lula -e os ou· 
tros líderes do PT serão cacazes de re
sistir à pressão da sociedade e da polí~ 
tlca elitista, para se conservarem parti
do popular dos trabalhadores, com iden
ti,icação plena com o Povo Acho que o 

De todas essas insti!uições a Igreja, 
como lgreia de pessoas humanas, rece· 
be alguns elementos_ m~s não as carac· 
lerfsticas _ O que ela é, tem de ser com
preendido a p~rtir de Jesus Cristo e da 
miss~o libertadora de Jesus Cristo. Em 
Jesus Cris•o é oue a lgr?-ia sempre se 
refará. sempre se refontizará. Não exis
te outro modelo oara a lgreia s3não 
aquele que é Caminho. Verdade e Vida. 
A IQreja tem de ser uma Igreja do Povo 
e não uma Igreja das elites, tem de ser 
uma Igreja dos pobres dos fracos, dos 
·~11mildes, não uma Igreja dos ricos. dos 
fort~s- dos ooderosos. Se me pergunta
rem: então a lc:ire)a não veio para salvar 
a todos com Jesus Cris!o, também aos 
ricos? Eu diria: Sim. na medida em que 
os ricos se despoiarem de suM riquezas 
e grandezas e se fizerem Povo .. se 1ize· 
rem oobres, se fizerem crianças> 

Esses pequenos excertos de um 
grande documento oastoral e social. que 
deve ser lído na íntegra, nos vem de 
uma dessas periferias de grande metró· 
pele, onde hoje fermentam, r,a sombra, 

as misérias e as grandezas dos dias de 

amanh3. 

(Transcrito do .-Jornal do Brasil . edição 
de 23/4/81) 
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TEM I MftlS COMPLETI 
LIVRIIRII EM ISSUIITDS 
RELIGIIISOS DE HIii IGUICU ,~~e:~~~~~~~~~ LIVROS, DISCOS, BIBLIAS, HINARIOS 

AMPLIFICADORES, 6RGAOS ELETRÔNICOS 
VIOLÕES E GUITARRAS ' 

AGORA EM NOVO ENDEREÇO: 

RUA OTAVIO TARQUINO, 178 - Centro 

Fone: 767-8308 

rncno~ 

1 n no r f..RA PTNTURAII 

~.,,_ n,,tnth l),.c3!uva !:3,1:",~ - Tc1~ 7S1-63R8 • 
-M.R:;;.,1 - Nova Irus~u-RJ 

,,l l,, L.Ll1 l.k • Jl lVl:..it \ 

Sor6 lUe ç:i.tes moços que andam por catucan-
do l (l;"li 1 com var curta 1A c-:.quecer m dos t 
ríveis longos anos de •orturas. ho or e morte em que 

1,.,da 1 .. ; 0 01 vi,,,. dueta r 
Serà que esta mela dúZta. de pcofe1 :. do ,..~, 

nlo se dão conta de que a t\ora presente nlo 
p~r :1 ,rlnc d:. ~ ? Para retOrlcas e loucur ? 

P1..-1s é Enquanto toda a ti 1ção tJa es'orça p-1'1111 
manter I e oouco de liberdade e-om:en, d.... un p u· 
e s 

6
1 pr dos em nome de Jffl povo cue nlo os cre, 

denr ou e .,ada, ficam par a1 extremando t- :>Olui._:~es. 
qo ~-_, J:". ;; 0 a e-xpertênc1a nos rno tra q•;e 9 

hcr t. de umlo e da conc11lação1 . 
,._ :-ie. cm seu tempo. 11 nos en:;.inava a tàt1ca d'! 

um p.._ .,, o 1 ,te e._ s& neces.sárlo, dois pJ,,o, etrãs. 
Não Não ar:redito "ª sinc. ridade des.t~ lfomba· 

di h:· jC$ n1 ~ da via e seus afif'IS r-.~~ 1C''?d1to 

mesmo1 
E pfl~,s,, 1 que h- c1rumas !)8ssoas s1~c--·u. ca 

minhando com os p~.:;. no eh ll. M \ rn~ or1a dc--"<.i 
minoria e tâ, ,-n-c1'=--,h ou não. a "e v1ç.o d;,, e:J:trPrna 

dtr 1 Ninguém IT'IOdifica nada com pala• r()rio. por ím-

pias ,r 1 :i 
A con \rução de urna nova toc1edade é cok.a seria 

0 requ.r ·"'" ou-em se propõe a lutar por um amanhã 
m • o~ infeliz -Jtima de •udo responsabilidade 

Ou l"'d, COI-COD1~ 1~inici~rem suas famn"-."' 
1,tividüdes não venham dizer que foram enganados. E<ilá 
tudo armado para isso. E n,ão são estes mo1'imento. 
zinhos montados para cata, votos dos descontentes que 
va, estar a altura de um contronto de 1orças 

Dizem QU3 gato escaldado tem medo a•é de âgua 
fria. Mas os nossos e revolucionários do Paissandu são 
mais negligentes e esquecidos que os b1c.hanos Os 
e:it:~remos se extremem e cospem nuvens cinzentas na 
face da liberdade! 

JOSÉ AMÉRICO PEDE UNIÃO EM TORNO 
OE FIGUEIREDO 

o líder do PMOB na Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu. Vereador José Américo da Silva_, conclemou da 
tribuna daquela Casa Legislati~a. na s'::!ssão plenária 
realizada terça.feira, dia 5 deste mês. a união de todas 
as forças políticas da Nação em torno do es!orço do 
Presiden2 Figueiredo de 1azer deste País uma demo· 
cracia. 

José Américo aproveitou a oportunidade para cri-
ticar o comportamento irresponsável dos el~mentos do 
PT (Partido. segundo ele. ~ue nem se~uer ex1st_e de fato 
nem de direito) que alheios à seríssima re~lidade _em 
que atravessamos procuram. por todos os meios. ra_d1oa-
1izar o processo politico. dando. des•a forma. condições 
para a direita radical articular-se e novamente calar a 

NaçãJoo.sé Américo está certíssimo_ Não sei se o Verea
dor falou por sí. ou se foi em nome de seu partido aqui 

em Nova Iguaçu 
De qualquer forma, este chama.do dO lider do PMOB 

na Câmara Municipal de Nova Iguaçu vem provar que 
nem tudo estâ perdido. 

ASSOCIAÇÃO RURAL NEGA PARTICIPAÇÃO 
NA EXPULSÃO DOS POSSEIROS 

O professor Gilberto Alves dos Santos, secretário 
da Associação Rural do Munic(oio de Nova Iguaçu. nos 
procurou para desmenfü ~ notícia de que a expulsão 
dos posseiros do Parque Estoril, em Vila de C~va. tenha 
sido feita a pedido da diretoria daquela Assoc1-eção. 

Disse o secretário da Associação Rural de No,a 
Iguaçu que as terras em questão pertencem ~ Prefeitura 
Municipal de Nova Iguaçu e que foi o Prefeito Ruy de 
Queiroz quem solicitou do Departamento Geral de ln· 
vestigações Especiais (OG1E) a expulsão dos lavrado
res do Parque Estoril. 

Travessa lrene- n. 9 
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t>AOISA S 

-- Antonio Grilo 

O Sf 6Rf 00 00 lf RRORISMO 
o alentado ao Riocentro parece que 1eve o mérito 

Je revelar aos crentes ª. verdade sobre as origens d? 
:errorismo no Brasil. Muitos ousaram, ant~s desse ep!
sódio, apontar o centro gerador desse~ tics verdadei
ramente criminosos, sem que nada acon1ecesse, ~a área 
do Governo no sentido de que os responsáveis pelo 
terror fossem revelados à opinião públl~a e ~utmetidos 
aos rigores da Lei. De impunide.de em 1mpur.1dade, por
tanto, chegamos ao segredo dos fato3 _com a preciosa 
ajuda do destino (como querem os fatal1s!3s), que_ ?º'º
cou surpreendentemente à nossa frente dois m1htares 
lotados no D01-CODI. punidos pelo impre'llisto em ri 
gorosa missfo de combate. 

Creio estar claro depois de tudo isso, que o terror 
subsituiu a tortura cómo instrumento de intimidaç.5.o de 
toda a sociedade civil brasileira. Quanto o isto não 
há dú\lida. Resta saber, agem, ~e a Oposição vai parti· 
cipar da encenação promo\ida pelo Governo e dar as 
mfos ao General Figueiredo no combate ao terrorismo. 
Positivamente, é isto que o Sistema objetiva, pois a pro
moção do terror não tem outra intenção senão a de em~ 
purrar a Oposição para os braços do Governo, como 
meio de legitimar o projeto de abertura e conferir pres· 
Hgio eo Presidente da República, no justo momento em 
que a crise social e econômica do Pais passa a amea
çar a sobrevivência do próprio regime. Em escala bem 
menor, algo parecido ocorreu no Governo Geisel. Refiro. 
me ao Caso Herzog. Naquele episódio, o quarto general 
da dinastia militar saiu fortalecido quando, logo após 
o .suicídio, do jornalista Wladimir Hêrzg no DOI-CODI 
paulista. decidiu e.fastar imediatamente o Comandante 
do li Exército, justamente num instante em que seu Go~ 
\erno so'ria críticas contundentes atmvés da imprensa, 
s;ivolve ... do casos de corrução e violência contra pre· 
!:os poHi:icos. A OposiçZo então recuou reconhecendo 
no ~lo ~e Geisel uma obstrução corajoSa à ação dos 
ccl:;ê,~s sinceros mas radiceis dentro do sistema de 

poder. O regime, apesar de tudo, não foi sequer abalado 
Em suos estruturas. 

Enganam·~. a meu ver. os que pensam existir ai· 
CJum:: cisão n:--,s forças do;r,i -,n1es oarticularmente nas 
Fcrçê:s Armada!. . O regim2 é un0, · indivisível_ Nele, 
admi:o qu:- existam discordê..,ci2s quanto a métodos de 
a9ão. m2s nunca qua~to -s. iG -o!ogi'l da Segurançaç Na· 
c1ona1. que annal nos preside e d~~ermina a no~sa fi. 
liação es~r2tégica eo capitali~n~-J i tsrnacional Torna· 
se então -evide~te que para manter esta poli~ica que 
fer~ todos os interesses nac:onais o Governo precis2, 
de um l~do. p~omm·er o oãnico. a dúvida, ~ incerteza, 
e de ou:ro lado pr~meter a democracia, ainda que esta 
cromessa se eternize. Es!e Jogo, em última análise 
mantém e Oposição acuada pelo medo consta~te de u~ 
~j~r~;esso, como se já ü.iês$:::rnos em uma democracia 

O ate'.", ado do dh 30 de abril ·oi, por tsle racicci
n.~. ~m~ cg·essão ao ~ovo b1"C..:1!eiro e não ao General 
F-gue:redo, como insistem em afirmar alguns ingênuos 
reo·e~en~anies d.;1 Oposiç~o. Insisto em dizer que o 
t~ ~' i:m::; l: hoje ;-i pri--cipzl arma do regime para man~ 
te- in~::r:· ... sua es':rutura, na medida em oue J?0ssibilita 
ao Governo conquistar a opinião pública de uma sacie· 
dad: _apz.vorada e pero!exa como a nossa, através da 
Puniçao dos responsáveis por todos esses crimes de 
~a .. t~re7f pô1i~;ra. O Si"'lema tem talento suficiente para 
11
,~_ a Jr ... r est-:- orocesso e em seguida ll'ansformá·lo numa ;· .~,º;.

1
far ... ~ t-;:m ~ue a Nacão ~e dê conta disso. Es

·~ - .... men,e _convicto que e emancipação polltica so
ci2.t e ..,con-'m1ca do povo brasileiro tem um enc0ntro 
m?'C~do c?m a derrubz.~.i. deste regime que af está 
~utar p ... or 1;!0, vo~·~ a_ insistir é o dever per~anent; 

e, lcd ~ s o.. opos:c,onist-as que pretendem fazer deste 
Pa,s _ urna democracia muito acima da que nos propô 

0 Pre-: d(;nfe da RepC:blica e 

L 

Apu·-:.: ::is audlil-:ros 
Le~ ~es de contato 

Tudo sobre VARILUX 
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e o seguinte: 
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A BOMBA E OS ANTECEDENTES 

No dia 6 de setembro do ena passado, 
algu :s dias depois das bombas qua explo
diram. mataram e feriram na QAB e na Cà· 
mara Municipal do Rio, aqui mesmo nesta 
coluna e com o titulo "Terrorismo Incenti
vado , escre\·i o seguinte: Esse lerroris· 
mo re ,eit que sequestra, lnce--.deia e 
ma~~ com bcmbas de al•o poder de des· 
truiçfio tem tido sua sinistra trajetória incen
tiv.~da !):1a evidente omissão daqueles que, 
em condições normais. deveriam agir no 
sentido do desmantelamento da rede nacio· 
nal do terror. Os -rigorosos lnquéritosj, 
sempre anunciados, não deram em nada. 
Com tanto incentivo, a escalada terrorista 
contitIuou,. Pois é. Oito meses depois, a 
omissão governamen!al, responsável pela 
impunidade dos terroristas, proporcionou o 
planejamento de um novo ato terrorist~ que, 
se não tivesse havido um acidente de tra
telho, poderia ter matado e ferido multa 
gente daquela multidão presente ao espetá
culo artístico em andame~.to no Riocentro. 
Mas, desta vez o feitiço ,irou contra os fei
ticeiros. (Arthur Cantalice) 

A BOMBA E O PRESIDENTE 

Há oito meses, logo depois das bom
bas explodidas n.:! QAB e na Câmara Mu· 
nicipal do Rio, o Presidente da República, 
durante um emocionante discurso. disse 
isto: ---Se querem a vioíência, não vão en. 
contrá-la da mL,ha parte. Mas vão encon
trar a lei para puni-los. E dessa lei eu não 
abrirei mão. E se amanhã os céus nos fize
rem justiça e conseguirmos elimin?.r da 
nossa sociedade esse tipo de gente, nós po· 
d~r~mos trabtlh-:ê!r e buscar dias mais feli. 
zes . Bonitas palavr:i.s! Naquela ocasião, 
aqui neste cspzç.o, escrevi isto: «Espera
mos e;uc o General Figueiredo tenha cor.· 
(lil"'õcs d:, cumc·:r ma palavra. Se não ti
ver, ooderá ser transformado num ex-Presi
di:1te. Go!~eado p1=los terroristas,. o co
m'3ntário qua eu ,·i ... há oi!"l meses, perme:
neca per(ei!amen!e ::i~uar. E agora as pis
tas es!ão claríssimas, Es!ou escrevendo na 
segunda.feira. 4 de m~io, e afirmo que só 
h" três hipótese lógicas: 1) Figueiredo quer 
e r.,o::fe desman!elar o terrorismo: 2) Figuei
red~ quer. mas n~o tem respaldo militar 
p1.r?. desma'"!elar o terrorismo e então será 
golpa3do e !cremos pela frenté a tra.gédia 
r'1 • ·~chadura,~:. 3) Figueiredo. por n:o que
rer 10Car na ferida da central do terrorismo 
rl"~ol· a .:::"eitar r.ova farsa (ti!'o .soluçã~ 
Ror!ald W:;Hers ') e permanecer na Presi. 
c'c.'.;:icia como rr:.ero _ioguetc dessa gente que, 

em setemb~o do ano passado, ele mesmo 

pediu aos céus fosse eliminada da nossa 

s-oci~dade. Em qu-!"I dess"'is três hipó~ses 
ficar:í enquadrado o genernl? (Arthur Can. 
telice) 

A BOMBA E A IMPRENSA 

Nesse episódio da bomba, o comporta
rr.~n~o J imp:ensa tem sido muito b'1m. Em 
ed;:o,ial. o JB a'irmou: Mais do oue nun-

ca. d~pois das explosões no Rioceniro. tor· 
na-se ind1spensá'.0el a prevalência da clare
za, a lim de que se dissipem as piores sus
pei"as que começam a so sedimentar A 
sociedade quer co"hecer a extensão dessa 
trama que orienta uma ação contrária à 
intenção reiterada pelo Governo de fazer 
d{;.Sta País uma democracia No mesmo 
JB, Villas-Boas Corrêa escreveu: Ninguém 
é tclo para ser enganado diante de tantas 
evidGncias amontoadas pelas artes providen· 
ciais~ Na cFolha de S. PauloJo, o comen
tarista R .L.. depois de lembrar que -t com 
Imprensa livre certas manobras são impra
ticáveis», escreveu o seguinte: «,Há um po~ 
der paralelo medindo forças com o poder 
de direito. Se, como os indícios sugerem, 
es bombas estavam no carro dirigido pelo 
capi!ão, o Governo 1erá nas mãos todas as 
peças do quebra-cabeças,_ Para os leito
res, os editoriais e Os artigos 'assinados ser
viram como complemento. Porque, na rea· 
lidada, a descriçãq dos fatos, nas reporta· 
gens publicadas, foram mais do que sufi· 
cientes para mostrar toda a verdade, que 
só nã~ é vlsta pelos piores cegos, aqueles 
que nao querem ver. (Arthur Car,talice) 

A BOMBA E AS MENTIRAS 

Há bem pouco tempo, qu'Sndo uma 
bomba ex9lodlu na varanda da sua casa, o 
Deputado Marcelo Cerqueira decarou à im
prensa: cOs terroristas moram no DOI
CODb. Imediatamente. o Comandan!e do 1 
Exército, General Gen:il Marcondes, através 
d~ nota o~icial, respondeu assim: cA propó· 
sito de ~otícias veicuradas pela imprensa 
~egundo as quais uma organização militar 
s~bordinada ao I Exército seria a responsá
vel pela colocaçfo de bombas explodidas 
r,m rcr.er.te~ atentados o Comando do 1 
Exórci:o repele veemerltemen!e as acusa· 
cõ~s p:..1bliccdas. As afirmações havidas a 
respei', só podem ser entendidas como 
a:--.,.:- provoc:->ção para instigar os chefes mi· 
1:~2rr , rnzgirem em de~esa do seu pundo. 

~- r" ~ ·.t~ de tão absurdas e improceden
:.:-=-s :·•:éteses~ Aqora. com essa bomba do 
R:o-:en'.r:J. explodida. na. m2o (ou no colo) 
d~ um s~rgento do DOI-CQDI, sentado ao 
J- ,,..., d:3 1·::, cap:t.ão do DO1-CODI_ surgi
r--m i · .d:cio<:: (mais veemente::; do qu--e as 
r"i3·:r_ ~ do General Gentil) de que o 
C.?rutado Cerqueira esta\?. com e razão. 
A;,~'"rãr disso_ o general assinou outra nota 
o'ici:I para negar ?. existê:".c:n do que ele 
chcm~ de «outros ar~-a~os · no interior da
q:Jel~ Puma e para re\'alar o seguinte: e Os 
rr: :Htares em aprer;o agiam no es'rito cum· 
~-ir:-:-:;:,'.:, de mh::sõe~ normais de rotina.11-
C·.r~lquer pessoa com um mínimo de pun
~·--o:. n~o acredita n?. versão apresentada 
..,.,,,~ re·ercl Gentil. Que escor.deu a ver
d-r-. r;,_, en•ão, é um ingênuo. E quem es
cr:...,,je :1 verdade ou é um ingênuo não deve 
com.:;j_iáar um ExércHo. Em matéria de men· 
tiras, basté'!m aqueles dando cori·a de que 
o Embaix:~dor Rí'berlo C<'mr,os foi es'a· 

Gueado por um misterioso .::ssal!ante e não 

po, uma explosiva amante (Arthur Cai ta

lice) =.:ti 

~~, P k{OD!GIL 
'~ij PRONTO D!AG>JOSE :GIJ>\ÇU LCD.\. 

~ r.ua C ,p. Gasp:ir Soares, 197 - t..:l. 7l ;-õ-OL• 

1 

1 O Check·up Cardiovascular, 
O Prova de Es:orço em Es(eira Rolante com registro de 3 derivações elelrecardiográ-

ficas si rnullàncas. 
O Fonooordiogr ama. 
O Ae~bll,tc:;ç~o Cardio-Circulatórla. 
O Endoscopia digesL!--,a 
O Laparoscopia, 

DlreçSo t.cn,.a, OH. HILDEBRAr,uo CIANNI MAAINS 
DR ,, :LSON DE LEMOS 1 

l)chle1~ 
• 

CINE VERDE 

e Eu te amo (bras1. úro), de 
Arnü'.do Jabor, com So. ,1a Sra-. 
9~. Paulo Cesar Pereio Ver<& 
Fischer, Tarcísio f'1eir2. e Regi,. 
na Casê. Horârio: 14h30m, ., 
16h30m, 18h30m e 20h30m •. 
Coloíld:>. Censura: 18 anos., 
3- semana de exibição 

CINE PAVILHÃO 

e: 0 império dos sentidoSJ! 
(L empire des ssns) Japonês, 
da Nagasi Oshina com EikOI: 
Kalsuda e Tatsuyâ Fuji Horá.J 
rio: 12h20m, 14h30m. 16h40m, 
18h50m e 21h. Colorido. Cen
sura: 18 anos 2 1 semana da 
exibição. 

CINE IGUAÇU 

<Adeus, Emmanuelle (Good
bye, Emmanuelle), com Silvia 
Kristel. Umberto Orsini, Ale .. 
xandra Stewart e François Le
terrier. Horário: 13h30m, ...• 
17h20m e 21h. Colorido Cen
sura: 18 anos. Complementa· 
ção: Batalha dos Mágicos• 
(The battle wizard), produção 
chinesa. Horário: 15h20m e 
19h10m Colorido. Censura: 18 
~no;; 

TEATf~O 
AMANTES EMBAIXO DA CA

~llA, direção de Lucio Mauro e 
Vig:lio Bayma, com Rosana 
Aguilhera, Paulo Barbieri Silva 
Rizzo e Paulo Mazaf.andê. 
Neste sábado e domingo e 
também na próxima sexta-fei.ra, 
às 20h30m. CrS 100 (preço 
único) Teatro Arcádia (Tra'I 
Alberto Coccozza 38 - cen· 
tro , 

DOIS PERDIDOS NUMA NOI
TE SUJA de Plínio Marcos. 
com Celso' Mosciaro e Roberto 
de Brito. Teatro Independente 
do Rio de Janeiro. Apresenta· 
ção única neste sáC'ado, às 21 
horas. Cr$ 150 (inteira), CrS .... 
100 (estudante). Espaço Livre. 
(Tr~ Ve ina Correa Torres, 45 

ao lado do Instituto de 
Educação Rangel Pestana). 

nmor oe Mãe 
?P.AC~IA G.l~O:\l 

DE CAR,·ALHO 

~o m<:> ll'mbr • .u 
Da m:iio1 bênção no mundo, 
Vejo-a sorrir num altai 
De ..:J" or - o mais profundo! 

Bên~ão de paz me .. & ro 
;nh,1 mãe o amor primeiro. 

Sempre me acomp3nhi- l 

Com SC'u amor \"erd:.1.-' 

r'.· 1 d" D:é'-1 s rr" ,.. '13'" > 
Os:: passo:'- e o cam!nh 
E~peranp c-onfort"nr'o 

J\[.:u~ •n, • o d c1. '" 

Pas_.;:::ç1i totfa a lU\' ntu • 
, l \.J ' 1 0 <;,:'lbJ 1 

[',, ']lc ,d:.-a l" -1mplit1.1 .. 
e Ql1-. _. i1r1,,· 

lln: o p ., .n_nt, 
Pl 11'.l 1.. I' ('-('I, 

1' ,., ... , o C' iJn~ 1tr,; 

1\ :e.. 

:\-nr mi ll. 

te e rcdi n,. o 
l'll) d 

i1, yUtU\((">! 

'2 

l 

.J 

r.u~ Getu V R 1: l s, b·"l-dO 'J\:."5 767,EJ38 
767-2, ·7 -- Cí;E:C"l 6"8'.! 

vcna • :o 1 te Aven Lia NllO Pet•nn.a, n 5~8. ca. 

quln com f( a F utHMO RnngrI, n > meJhor pont ,tOmf"r 

c111.t de K· \'D 1 ,oc;u. 

11 
r, 1 

J t··t Gr•'I" \,tr!!, 124., - -oi,• do S,nico d,· Hu,p~ 1-¾rntc, t'ot,lal,dicl,<c. 
D,-, , tinrnto Ju1ídiro e:,p ci.l. 'J,I. 7766338. ,67-217'; e 767-89.JO 

Ir p •to 

'' 
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:Ja e rtes reúne 
1~. aif estações culturais 

11 r. 11 e,cta e1n (dia 8 ontem) Fclr de Artes 
pr,. o D p1rtamenti... CJl!ur t f; ~ .E:- A t r ~ e 

,, (f minao. • • ndo fe ti ,. r ..'1\- LI 
m , e .. ..; d pmur d -cnho. o q1 3 

!)r J • m cJ ·h mu 3,s p - J 

1n·, mi. ,. rr m1 1• - ao are 1 .,.lmen 
rt1 • p1 u d, vc e r .., s , :; tr bJlh• 

r:~ Fei1 ir• ,., J n-1io1 dificu1_ ào enc n rada oi a de ,e_ 
nu 111mer ,, ,. deinr'l oi, lóm":11, m que -, FeitJ - 11 """)U 
tle-,,~rt, -e t I AJ d ~ pe :1s que prcJr 11 m com 
artl!: T1 ,-,: tgua u Cc ,,,.. princlp , r ,:,onsav I p r t t.J 
prvmo , , encontr "' a Prc.f fv1Jrta h;'(l 8 ntaleAI"' d1n m,--:-a
dGra c1..Jl'urel 

O e n ~1pre l!n•eritm ainda os grupo!'. mu~tl.31$ '"'ritos 
n Fc r ~i~ • ~r"' •l"l1e .. ~nt da p..,,r.J 1'.'101.:l. ... , n .,,, 

u1c , de Plfnio Marcos, com a particlpaçêo de Celso Me; · 
Fi. ri,.._ d Eriro ,L I domingo (encerramen1o ~ 

,-.r! e 'o pr do-:: 1Lmc. :> df" d,:inc;:3 A poe ias. 

O: i .. ,1d.:rn 
li i '-l" f.., d' 
J) n, p1oxin 
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~m:m.:. i->· 
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l) d:i. "I\, 

O e t 11 e- nd,, 
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,IJlf'fÂC 

p. li C: l 1 

11 1n "' cc"'\ht :lt 

.\ A ) 'i::tc > di r-x-C'nrn· 
,. 1tc t ) 1·r c ·lo d 

ç- 1 01 >n ,vC', r 1 

l""' l ~ r- " n O] "i i, 
n •lo n n,> da II 

Crmi C•Je-n !\' m h;,l f\;" 
X ('()J 1---

• n - m u ~r ,r 
& l) 1 

Tn ,f U (.. .C 1' I r1 ~ \ n,1 n T 1· 
nc r, n e iJ 

-i~cnt'"' e 1! t J, 
11 P 1' -. 'lt 

T"" )1 1=11 

nr,nco. 
(' 

• ·o ( ". ('} r·1._ 

C- C. lõpi, P .. dr· e .1 p· 
r-. rn "t: • -") p1oxlm > dia 

no,~ ,,u .. a, ri <' -
p,)rte na• in! 11.1.r--e da Rua 
.To.sé Ah re7 'l'>• Jurt,u: n~ 
~e cnm :1 n"\ 1 111 dn, ~Pr· 
- u "Urada um ·.1 n()\''.l ~ala, 

,. m o nom"" do pr fl ~ r Al· 
1 d.'.l ""1" l' -d, PCf'nf .. 
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Pua s-·c1 1! e + - 1,) 
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t l 1r- (oi t1· U" 1 d, O ·p· 

· r 1t l d, n. C 1,: ~ ~ .:i,... C' .,,. 
.- lt, 1"'" = •f (' 1. :j· ln 
P'" 111a1 o O('I r d· 1° 
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o·~ "\'. r nh- n 
T, ~i_p'l '1 r1 n 1 

'!\' r11me 1t, <ln· ],,'o ~ r11. Tl 
r rn ,., f1inr'hl ,,,... P · o rlP 
T. ,, ir--. r\ r lr1P ' i f ~r ,,' 
tirn ang-11 ~ lnJ<'TI'l, n'l loc 
dadc dc- En~enh('iro Pci• 

DiYer~o~ p]Pmrntn cl ,.n 
P. un.ida.dP de P,whé'I Sr·hr nh 
,:-starão promo, .•ndo. no pró 
x1mo di:~ 16 de mPio. um 

11. 19 ..,.or1m p , me'- in.s 
.,., ..-: p· r ... n (' 1 

f t1 "Tn hnrr,~n~g-Pm · Prin· 
) cefa Isabel, p@fa Lib::-· t1r") 

.... _jr·i,,: ,, f 1 "'" .,, 1 ria Escr:i.,·'lt11ra A f.,_c;-f- s..,,r'"I 
T:',..." a P"'trón,,Jii:! 
·~ abr J: a utri 

1: dr 1TI.'li1 nar~ 
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- i nr, ,1 ''1 ... ~() h..-t'l "º ("'.)Jéeio l\Iu-
nr"'f<-'r ,r nirip:..l Prr ·in"ntP ('·~""ln 
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"' J\1, - r ,: 
... :,, ,. ri T ;lli ,n 

r ' 1 , n ti7 n Cri lR0.00 
l 1vn 1 F· .-..r-1 J.. lv 

• JLdY , dfl Jf'rry H Jl-i:.,. 
1~1 P e,$ 240 oo 

Livr!lria Fnmdscu Alves Edl· 
'i.Jl°4 

• ,rt rnl, 

d1ver 

T n -~ .. '" ri, 1a1 :i~~ divrr .. 
re;,rc _ 11 n do!i 'l~ 01 d ,: mur :l 
re-,r"".?l"lqn,·> d3s "-~ <" .. 'S de r a,':.e 

GRUPOS OE TRABALHO 

u :, '9 ... , 'Jp:r,1,o do e .:,lo: 
11 1 e:.;' ma 

~ Y" ,..i1h _ 1 

.. 1nedm~nto e .. <!Ude publica: 
edt· ç o e lc:, .... r· 
z,..11 'roç o e linr: ç S 

e:; ~r -onr- dido· certi~icados aos participantes eom 80% 
de requtnctt1 

PROGRAl\L\ 

Dia 11 df> maio 
As 13:00 hs - Abertura do Se:ninário 

Discurso do Prefeito Municioal de Nova 
Iguaçu, Prof João Ruy de Queiroz Pinheiro: 
discu; ;o do representante da FUNDREM; 
discurso do representante da SAREM. 

As 15:00 hs - lnten·alo 
As 15:30 hs - Terna: - A poll!ica racior,al de desen-.olvi· 

mento urbano:,. Representante do CNDU -
Dr. Luiz Octávio Cavalcan•.i. 

As 16:45 hs - Oebat&S. 
As 17;15 hs - Tama: cP!aneiamen!o como sistema - Dr. 

Diogo Lordello de Mello . 
As 18·30 hs - De~ttes. 
As 19:00 hs - Encerramento. 
Dia 12 de maio 
As 13:00 hs. - Tem."' Economia urbana em municipios pe· 

riférico!l- de regiões metropolitanas, - Dr. 
Luiz Cesar Queiroz Ribeiro. 

As 13:40 hs. - Debates. 
As 14:00 hs - Tema: ,-Asoectos sociais do processo de 

metropolizaCão do Rio de Ja1eiro» - Ora. 
Olga Bronstein. 

1,1 I!° 
7677746 

HÉLIO COHHETHfül .\ E 
l'OHHEDEIH \ SFFA8TL6-0 

!ADVOGADOS) 

:a usas avels CrbrJuais e Trabalhistas - Admin1stração 
de Imóveis 

Rull ônix, 53 - loja - tel. 796-2781 - Mesquita 

À, 16:º0 h 

A ,-roo~

As 1E .,J h 

,.h ::h 
As ~ JO 1s - E1 r fT' 

01 ,~ rn· 
As13.J0h'"-T'TI O ... eJon· :n op .. :p~1-

o - D A1 e: 
As 14 oo h:- - T ma· 'J pi -; .,..- o ., - - vc l':lm'J 

1nstrumen10 cap-.. - de eQua· o·~~or 
..--111cõ...,- n -,, .. do ;, " c:-1hlem- _ u .. arvr 
- C'r A,a ~1,ri _ B ..,,lf' ro 

As 15:00 hs - - v , 
A~ 15:30 hi - T Jm J cxp A.- p1"'· -e! de planeia 

f'"e ,o par~icipa· "º - P, f'>1to Am,ro Covore 
As 16:30 h - •·t;:.' ~ 1 nc: red :·e_• 
As 19:00 h! - E • am,..,.nto. 
Dia 15 de maio 
As 13·00 hs - Col"'1!1 u : dos gr-Jpos de 1r·!:,alho· 

uso e oeupaçâo d., c;olo: 
tra :;portes e -;is, m1 'li ,•o 
sanr-~mento e ~er. cor tanos· 
saúde pGt!ica; 
educ:;.çlo - planejamento educacional·. 
administração e finan~as· 

- Leitura dos rel-1tórios setori~is, 
respostas às pergunta- formuladas pela 
coordenação de semi~;'..ri-:>: 
compatibilização e vot3.ção das respostas e 
eventuais propostas con'orme oensamento de 
cada grupo 

As 16:00 hs. - Apres:rntação das propostas setoriais, em 
plenário. pelos relatores dos gruoos 

- Discussão das propostas setoriais prioritãrias. 
- Votação. 

As 19:00 hs - Apresentação das propostas priori!ârias a 
~eram incorporadas pela municipalidade 

As 19:30 hs - Coquetel de encerramento. 

······~>dOIA 
óculos modernos 

consertos ser\llço rápicsc 

ofictna própria 

lHIOMlEOlP ft TIIA\ 
CUNICA GERAL DE HEMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE, TIREOIDE. 

DISTüRBIOS SEXUAIS) 

E..,IAGRECD1E"'T0 -_\"'1.'R,\L 

Dr José Geraldo R. Gonçalves 
Horário: De 2' a sábado, das 9 às 12 

e das 13 às 19h. 
End.: Rua M·n. Edgar Costa, 80 - 4 andar 
S/402 - Tel. 767 6558 - Nova Iguaçu (RJ) 

Convênio com o Banco do Brasil --------
Rua Bernardino Melo, 2.175/77 

Tel. 767-7237 - N, lguaçu-RJ 
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1 \ ,'1.\ 5 CORREIO DA LA \'OURA !Hr \DO, D ~ D0~11 ,!"!, li 

CLASSIFlCAD ----------==,_,,,.,.,,.,,.. ________ ,__ ________________ _ 

_,'J,MENTOS IM_t LIA'IIOS ~,!"'. 

A\ 1, • •. F' (PI,; O , EIXOTO. ~3r:. - Ce1'r - T ·~, 
1 - -1'!~,. 1:-n -:-- í_ .. ,_1 ,n_i ,67_ 

1 ~S.4 - No b rrro riobre do 
1< 11 e 2 , !I coz , banh. 

1riq n 1 .-n.., 200 m2. 

Ci-7A - (·ndomínio ft '1 ... do. 
r· cr, 1 ·:I ,·< dr-c.l de 
No:;_ ' ,1,.1 ·t,; 2 q ~-lê" coz., 
c'.'::i.?- 1 e d~~:ri!"nri~:" 
Se,:-_ n1 )_ 

TE,RENO - Esquina - No 
b-·rr~ nobre do K 11 400 m2. 
S PT . 0118. 

Ar:TO - Rua Dona Eliza -
8· rro s:•Jper-residencial - Edl
'!l , ·:1110 _ 3 qu1;1 ,os. sendo 1 
~ e. ,;op~ cc" s· ·io depen_ 
t.! · "'· ..... 1rea, ga1 _ gem 1 v::lga. 
SPA.P 0038. 

'-') - Ed. Alexandrina -
C: · tro - 3 q., salão, depen
d~ · :1~ Prédio e, todas as 
mordvmi2s oue você tem direi-

" S P.A P. 0039 

CtSA - AV Guadalajara 
o, ;::quina - C '2 quartos sa· 
1:1 cc-z vzranda. banh., • em 
·"· ·eno de 300 m2 Enlrada 
300 000.00 

S.P C 0112. 

-- ---- ----
ldministradora de Bens 
Castelo Lida. 

H,1a Ge'o11( V··g· i;, 111 _ 
Sala: 00112;3 -

~ "C' .:.732 

M '. .. SE ---------
- Ap:o. a 
' raf Peixe· 

:o, com 
mt-a e ba 
r-~ ri ór"o e 

T ";'l A:jmin 
E--r'lcLtd 

-) 

e 0111 

· I rc. '-SE 

' - Na '"'·i- r-1 Fr-:inl"'i-:.co 
· - e 1 10 m2. Alu3uel 

~n oo 
'" ~ L. 0003. 

0JA Av. AmJra! PE:ixoto -
,, r; hor p('\ fo co11ercíal, na 

J • incária. 
P A.l 0002 

'(' 1\ AY· r •Jf. Floriano Pei. 
"'1'o a e~•e ... ;o Ponto 

p r ... ')rnercial Alugue( 
!:O 000 00 . 

" \.L 1004. 

?.•ia IJl.--iranhão 
e· Pc-_ :e. Aluguel .... 

~ ~i''l f'IQ e · 1.xas. 
, P A.C. 0004. 

APTO. - Perto do viaduto -
e ".'>q, e:; 11;:._ c-,z. ban., de-
" d1-- , Alusael 12.000,00. 

SPA. AT 0010. 

Rua Getúlio Vargas, n" 111, 
G 101 a 103 - Centro N , 
lquacL · 

('4STELO ALUGA - Apa.rta· 
rnPmo na Floresta Miranda, ni:i 
158, ,part. 502 com 3 quartos 
!"~ido 1 sufte. · salão, copa/co~ 
:- rth:i, b;:inhciro área de servi
' , dcpendênciãr completa de 

mpre"FdJ e vaga na garagem. 
Pr e! com i · tr-rfone e salão 
j e • , •ratar n~ ADMíNIS
TRADORA DE BENS CASTELO. 
Ru, G:,- Jl10 Vargas n,:, 111 
Gr 101 a 103, t•ls: 767 3732 

7 67.0789. 

r1-sTELO ALUGA _- Aparta
mento na Floresta Miranda, M 

• ' rt 102, com 3 quartos, 
enjo 1 "'Ufte salão, copa/co-

z11,h"". b· iheiro. área de servi· 
e;, rl:pl""ndtncia: completa de 

e npi :'l· ::!:-- e w.ga na garagem. 

P ... .) com ínterfone e salão 

d f,-, ·~· 4tar' na ADMINIS
TP.\~C~~ DE BE~S CASTELO 

T ' 

11 r 
r r1:r-t1 tio V- ;·gas, 09 

1 • 103 tels. 

-- -----------

acGt C;;r.etn::iem r~ovn l!liJaçu l~óveis 
:~·e. 2

5'0 - r.c·~PRO, VEll:'.10 E ADMINIST'10 IMôVEIS 

;e,.·;~: 1 ~ E ;,· .:t C?sta. 10 - s.,101 - No·i'a Iguaçu 

.. 
TE-

· 1 T - r com Carlão ou Dona Franci~ca 
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a!'-s1ne o 
DA LAVOURA 

~ .o p• 

~:D\ ('0"~ 

r 0.~ .• i'..DO 

r .1 J G.,ro,1c.z.: ce M 0 ,quita 10 - Mesqu, 1 - RJ 

Telefone 796-0306 

\ENDE-SE 

J.'.,PERI - R Moises, lote 23. 
quadra 20 415 m2. Eslrada de 
rodagem - Preca para ser ven· 
dido na tu <.,, ~ 120.000,00. 
Não percl:I c ... la oportunidade 

1 1.Y L - <.,.,l,,< 'ASCARIA -
P h TO DE GA~OL,NA - com 
• J de 20. 000 m2. Antigo 
I< '" "2 rla Via Outra - Coroa
dor Preços: 20 milhões. Eslu· 
d-:i -=is propos13S ôtimos negó
c•os e com JACKSON O REI. 

~ ~::,flUITA - Casa - R. Ca· 
pI o Teles - centro, 2 quar
tu. e ala, co:., ba 1heiro, área, 
<nt1.1da Cr$ 320 mil. Saldo 
G 10 mii. 

JI ,CELINO - Casa - R. Po· 
!ir ;rpo. 2 qts.. sala, cozinha, 
banheiro_ Entrada Cr$ 170 mil. 
P1 estações CrS 8 mil 

r. -JOUITA - R Marte 882, 
e ... .1 com 3 quartos. quintal ar
bonr ... dr orro romântico Ter
,, o, 1G 'x 40. Entrada CrS 350 

11 Ir 1t10 CrS 10 mil. 

LOTº'> - Miguel Couto - Rua 
tiJ '1urr"~co. 10x40. Despesa 

CrS 10.000.00. Início - .... 
,. • 2, ,J.Oo '" 50 000.00 à 

V _+"'l. 

LOTE Figueiras, terreno 
40x140. Entrada Cr$ 80 mil. 
"lf~:J CrS 8 mil. 

SE O SEU CASO É BEBER, O 
ii0BLEMA É SEU 

~E O SEU CASO E PARAR DE 
BEBER O PROBLEMA E 
NOSSÓ. 

Aucoólicos Anônimos, R 
nardino de Mello, 1097. 

Ber-

Marco administração de Bens 
RUA EMILIO GUADAGNI, 1851 - S/1 - MESQUTA - TEL. 
796 4698 

VENDE-SE ALUGA-SE 

'l'lldf':·.,.e - Casa Ru;, Ja
p,1~bíl no c>~·t 1d0 em que 

:~1 intra - ~p 'n: ; 50 nil 
nt 1 - o 1 ,t,,nt1 :t 

m• 

Alu'{d.·sc - Casa - Em l\Ies· 
quit:t l'.'XC'-:?lcnte lor'l.l::z.açdo 

q u 1 rto. safa., l >Z.i:1ha, ba · 

C'rS 5 500,00 

------ ------
ROQUE CAS'EMIRO F1{AD:C Il\lóVEIS 

f1 ~11 
ir - i1.:l. Flot'iono, 1744 - 1.0 andJr - Tc-1. 7G7 7933 

Crecl 825 

Lote.- no cen1r:l d• Bi•lfrrd 
F :in, c;n f cnt(• a 'C'lr1óni
c.: 1. !unrfo rJ:- Drkg:ari."l. jun· 
t1 ·) e J "'11 Plini,, L.:t.tJ::., 
'- m ..:;O ( 1 00 <l c·ntr d,1 e 

2.500,00 mcn~.1ls, .. JUl' ,s e 
e e~10 rnonct:... :t. rom mui· 
t, ,;n, ç , e 11·1c10. E::co· 
J-i, etc. 

~- ;n (' ''i_\ NO CAONZE 

Com 2 quartos, sala. copa, cozinha, 

b;,nr, ·o. varanda e quintal_ Terreno de 18x20. 

Rua Benjamin Chambarell,. Tratar pelos 

telefon~s. 796-4412 e 767 2514. 

ALUGA-SE 
t\lu l 

o r 
um:t ,_ lS!l na 1· !l Rhc;i G,mnlvc , 401 
l l. pc-hi tel. 

CARTORIO UO 11,0 OFICIO 

üarc1110 ayres ilau1nheitta 
TABELlAO E ESCRIVÃO 

ESC!lITUf:AS C-ONTILATl>S 
INVENTA!<!OS 

H J Getúlio Va.-gas, 56 - Tcl. 767·5510 N Iguac,;u 

Antonio Cardoso Imóveis Ltda. 
CRECl-8630 

CGC-27.044-015-0001-08 
Inscrição Estadual- 80.389.191 

R 1 f' nn' \ r.:• or n.0 1G2 - No :1. Ig1J,1{'1 - FJ 
.1. l: . ~ ,i-73~0 . ..,.f::7c1530 e 767 >"t 1Ü 

CASA ALTO LUXO - Certro 
- Salão, 2 qto., suite, copa
coz. banh. e g.:ragem. 1 '' lo
caçio. Cr$ 2.500.000,00. Aceita 
Caixa/lPERJ. 

('-.A$A - C'"'nªro - pr x Pre. 
feitura ~ lia ante sc:la 3 qto .. 
2 banh. ve e garagem. Lote 
1 0x:9m. CrS 3 500. 000,00 à 
V Sh 

.:,ASA Vil a Nova. Sala, 2 
q!o .• copc.,-coz., bg,1h .. g .... ragem. 
CrS 2. 000 000 00. Aceita Caí· 
xa;IPERJ. 

COBERTURA - Juscelino 
Sal~. 2 suite,;_ qto .• copa-coz., 
dispensr.. terraço, garagem. 
Entrcda 350. 000.00 Prestações 
de Cr$ 20 000.00. 

APTO. - Centro - sala. quar~ 
to cozinha e ba:iheiro. O Otá· 
vio Tarquinío. Cr$ 1.000.000~0. 

CASA - àndrade Araujo -
Sala. 2 qto., copa-coz.. banh. 
e garagm. Cr$ 800 000,00 à 
vista. 

CASA - CABUÇU Sala, 
2 qto. coz., banh.. terreno 
540 m2 todo murado e planta
do. Cr$ 300. 000,00. 

CASA - Jardim Pernambuco -
Sala. 2 qto., coz., banh., terre
no 600 m2. CrS 500. 000,00. En· 
to,da de CrS 250 . 000,00, rest. 

~ombinar. 

TERRENO - Centro - ótima 
loc2lização. Area 200,00 m2 
- C,$ 450.000,00 à vista. Aceí· 
t. proposta para financiamen-
tn 

G ,LPÃO - Pcs-e - 14.000 
m2 de área com casa sede, 

gua. luz. força_ majs outras
benfeitorias, frente para o as
•alto Cr$ 4 000. 000,00, aceita 
proposta 

TRATAR ANTONIO CARDOSO 
!•.1ôVEIS L TOA. - Rua Dom 
Wolmor. 162 - Nova Iguaçu. 
Te· 767-7390 - 767 4530 -
767-3436. 

C.RA ... 'l)EOPORTl'NID.'\DE 
_ SPte J\pa-t:im,ntu~ n•J 
Centro - F ºa d ·csb rr'n· 
·o - ToC,;!-, r m i ck·'- s, 
~cndo J"l J• ·tr•, ~,1:;, C;_p1.· 
C· zinh.l e- ""'m ü<: _;:, ·ml 'i· 

C" ... Q n1 ll r- "n , '"'° :i.. 
1·, 1t,1r A )1 o 5'"r .. º:,., ; -~ó· 
"ei..:: Lt~ f.,u;" , 11 - \, lm 
no 162 - 1\Jc.•., Io-n:1ç·.1 
~ Tel 767-7390. 7(,.--" t~,.l e 
7G7 4510 

K 11 - 2 tc-rren, c0m i'rrl 

SY"€'a de-. 720 m2, n<' ' :d·>l dr• 
crS l. 500. oon e · Tr ,~~
Im6•.·t>i,;; Ltd L P,. D~n: · 
mor. 162 _ Tel.· iGi --!5~l'. 
767-7390 e 767·3-136 

ADl\IINISTRADORA E IIUOBILIARIA 
TRINDADE 

Rua Otávio Tarquínio. 45 - sala 213 - centro -
Nova Iguaçu 

VENDE-SE 

PI OPRIEDADE com 3-,0 
mil m. 5 resiJt•nci:ic:: Clu:z .e 
frr(":\l, p,, ,. :ui rins <!' i. ... c11or1· 
f!l~ r, 60 C.J.bP<;":l de gJdO. 

Uma avenida com 11 quitine-
tes. todos independen_te!· Pre4 
ço a vista: CrS 2 m1lhoes. _A 
prazo, CrS 2 milhões e 200 mil. 
Entrada Cr$ , milh.?.o e presta
ções a combinar. 

vENDE·SE ~ sitio com duas 
'rentes e/luz e força. 2 casas . 
Preço à vista Cr$ 1 . 200 mil, a 
pr~zo CrS 1.400 mil, ':ntrada 
de Cr$ 700 mil, prestaçoes a 
--ombin"r. 

. ('·"" ! ;5íl('I C' 1) 1 ~ vi<.;t nu a 
o . ,, .... 'l pJr • 1 ?,, - 2 mi· 
ll'of>.;: de ,mtr. f' (" t .. à 
cnMl>ln:ir 

Um:i proor fdade com 11 ai· 
queires. muita iqu3, luz e for· 
ça, árvores frulfferas, 40 cabe
ca,:,: d~ g!'ldO- 1 trator. 1 touro 

de raça, 5 c::1sas de c8seiros. 
e com uma boa residência com 
pi;--ina. CrS 8 milhõe!= à vista~ 
A prazo. CrS 9 milhões. com 
50% de entrada e em 20 vezes. 

ALUGA-SE 

.Alue rse c,~s. -Ppt o.;:, lojas e 
k:tinett"~ .J. partir de . - - · • . • 
c·s 2 Mn.no. 

ALUGA-SE uma casa confortá· 
vcl, Cr$ 8 mil 

lldmi .. !c;I .. ~~ra ll:i Bens Cn:mua e Vc1~:i _ 
Preça Ellaquim Bal1~1a. 29 - sala 15 e 16 - tel. 761-0122 

~----- ... apen.:is CrS 130. 000.00 de en
VENDE_-S.!'.__ lr,d> - prestações Cr$ .. .... 

5.000,00. 

BELFOAD ROXO - Casa com 
2 qu,-irtos, sela. cozinha e ba· 
nheiro - CrS 50.000.00 de en· 
lrad.l - prestação Cr$ 3.000,00. 

BELFORD ROXO - CENTRO 
casa com quarto, sala, co· 

z1nha, banhedo, Jaje, égue. ter· 
,eno 1 OxSO - Rua Uruguai -
CrS 500. 000,00 a ~sta. 

BELFORO ROXO - Avenida 
'" m s qu3rlos e 5 casas por 

PIAM (centro). - Bar e Matce&
ria _ Rua Xerém - Cr$ • • • • 
150. 000.00 de entrada. Pr•tr 
ções a combinar. 

ALUG.\-SE 

CASAS E QUARTOS - Betlord 
Roxo _ a partir de Cr$ -• • • • • 

1 ººº·ºº· 

l hegístro de '111uloa e Docum-.3nfos I 
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P.\<'a:S-.\ 6 
CORREIO DA L\VOL'R~ 

s/ .. t"ADO. 9 1..: no:i.te"lr.<'. in.:;-i!.irii 
----:_ 

Médi~o 
'- -

ITAIS • CLINICAS • YAE0ICOS • 0EI TISTAb • oERVIÇC"• 

r . ccl. • ... ,cisco toare~. 5i9 - n. iguaçu - lei 767·5392 

DR CARLOS ALBERTO Z. PORTELA 

f [ M:J I UNiMED 
Í _2;S tG~~~~ 
'assistência nacic,.. • dé saúde 

- ASSISTC:-CIA M f: D I C A E1I CONSI '.LTóRIO 

PARTICCLAR 
- CO:>ITR,\TOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇôES 
- INFOR1!AÇôES: R. PROF-> \'EN1NA. CORREIA 

TORRES. 140 - TEL. 767-0:63 (a:- l~Ct.,"' do ln~ 1ituto 
de Educ"lçáo de Nova Igun.çu). 

/ P~. ~Hl~R~ PFr.llllQ8 ffRNDNOES 
1 

r,· · ·t:L\: 2J., 4.:i e 63. - da~ S às llhs. 
CL1NICA MJ::DIC.\ 

!IOR.•.RIO: 
1 . \ .. Di nc a Ga. - das 16 às 19hs. 
Co: T----·Y .'.!~C"rind:~ Lucas de Azercdo, 11, Conj. -104 

: · - Til. 796·2139 - No,·a Iguoçu 
C , ·ênio e/ Sind. Profe$sorcs, A111L 

Consultótlo: Tcl. í67-í617 
C n. ·ltas também com hor:l m:o.rcatl:1 

---------------=----. , . 
• t • \ 

DR. JOSÉ ,HARL\ DE AZEVEDO 
r listtca da m3ma p:...ra aume-nto e diminuição Plástica 

1l' ,1bdomcn, rugas, nariz, cicatrizes, tum-:ires c\C. 
Ru3 Fr3.ncbca Melo, 74 - N:.."'ª Iguaçu 

3a. e 5a. das 18 às 20hs. 

Gl:IBCOLOGIA E CITOPATOLOGI.\ 
PREVENÇÃO DO CANCER 

Tr::.l 11 nto das Enfermidade'5 do Ap:ir ·., > Ccn!
1
"'1 

Feminino 

At...i. Hr:: :ito com hora marcada D1-ni"m"n ", d, s 15 
à ' 19 horas 

JIU. E;:. '.'i. 1\L\IUA FACURI R.L'HA:CL 
(?S,CôLCGA 

_ "-1;•1G. ,wr- F S11"' t p. e ' _ 1 r: t 
1 & ~ \ ~ ctc:i.: i: t' l lC nico_. 

pelo t 1. 1615- .:=: - d 23. 
L;taê - 'h 

{g[;,iic"' Jê q,,"l,ua9 
qisiolePapia · € @;,.u,.gicr, f})láslict& ' 

._e>.. ..._.....- ~ ~'!: 
~rlo;scdia - 1r.:u,,. .. tct:ig1?;,.-. t1;oi ,1:i. ,, \ 

DR. ARNALDO BLUM - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO .A,RRUDA 

DR. J. S. GASPAR 

Conh •' -. Banco do Brasil - Petrobrãs - Unimed 1 
- Com1,J· • -· - casmc - Caberj - Pai~ - Fátima 

Empresarial - Golden Cross - Caixa Econômica 
Rua Fr.in -; r;). Melo, 74 - Te1. 767-7543 

Horário: De 2a. :-i sábado, das 8 às 20 horas 

PNEUl\l0L0GIA (Do::.:,~as do Pulmão) 
DR JORGE TOGl 

3a. e 5a. - Horário marcar pelo tel. 767-2035 

FONOAUDlóL0GA 

THEREZTNHA HERMlDA P!NHE 'RO 
Consultas: ~1. e 5a.-feira, das 13 às 1.1 horas 

PSICóL0GA 

CONCElCAO CORREA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 hOI as 

GINECOLOGIA - 0BSTETRiCIA 
CLiNICA l\ffiOICA \ 

DR. JOAQUD, FERREIRA NEVES 
6a.-feira - das 16 às 20 hons \ 

CONV:E:1''10S: UNl)IIED 1-: SEi,nc 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364, s/209 - Tel. 767·2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

ôCULOS E LENTES DE CONTATO 
COl\1 ASSISTt:NCIA MÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 701 e 702 
Tel. 767-8455 Atendimento com hora 
marcada. 

No Rio (Tijuca) - R. Gal. Roca, 778 - salas 806 e 809 

tel. 268-2841 e 268-5777 - Atendimento com 
hora marcada. 

HO~l'lTAL DE CLÍi\lt,\, \ 

-MS!~.~ :~:e~,c~:~~O ,, 
HIDRATAÇAO - l'JEBUL!ZAÇôES - VACIN~t~ 

_ UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO;, · 1 
- CONVf:NIOS COM O L'IPS. BANCO DO BRJ:f? 

UNl~!SD. INCRA, CA.IXA ECONôMICA FEDERAi7 \ 
RUA PL1NIO c~Eº-i~~

101 
NOVA IGUAç1,; 

Dr. l alemaco Boldrim 
MEDICO VF OLHOS 
CIRURGJA 

CL1:-IICA 

LENTES DE CO?<,'I'ATO 

Rua p~; agu;;s-su, 56 - Nl. 
'l'EL. 767-7939 

71\7.9160 

<-ª~-;:.'/..~ia 
~ !,,. 1 .,..r "ºé#I . ~ . t 

_..!1, . ,;.. !1 ' ;.,~"' 
DR. EDiSON MAT 
{ Põs-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOEN~ DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK-UP • aETROCAf!DIOGRAFIA DINAMICA 

QonSultórlo: Rua Barão de TIU~ '.;.'J::: 1 
2!',J.O.~e~fesadaS14DS1BhS { TEl.Ef()Ne;,~~.-

(Especialista pela Federação Brasileira de Ginecologia 
e OOStetrlcia) 

Ginecologia - Obstelrlcia - Prevenção do Câncer -
Esterilidade 

CONV':E:NIOS: PAIS - U1'~1ED - TELER,J -
BANCO DO BBASll, 

Horário: 2.ª. 4.8 e 5.ª das l-5 às 19 hs. 

Trav. lboly, 30 - s·414 - tel. 767-1836 

ORA. MEIRE LOURDES DA SILVA 

Ouvidos 
Nariz 
c,-nuanf~ 

Dr. Donaldo Peloso \ 
CUN1CA E CIRL"RGlA 

Rua Ccl. Ft ancisco Soares. 71 
Credcocic.do pela PAIS, GOLDENCROSS e UNIMED 

Trav. \boly, 30 - Sala 414 - Nova \guaçu-RJ 
2·. 3' e 5'. das 16,00 às 19.30 hs \ 

TcJ. 767--1612 - Rc1.: íô7·5232 
'T'ITULOS: - Sôc. nrac. Otorrino· 
l~i.dngologi:l A.,., od.1ção M é d i e a 
Br<J-~1 "'1:-a C,m;, lho FcdProl de I 
:'.tedldn1. 

Dn. Fr:m::-;ANDO r,!AIA PEIXOTO 
(Psicóloga} 

1.., 
~,._;. , tJ E PATF'Cr,..t L 

•• p J T" 1.l', 

\ DOENÇAS DE SENHORAS 

=- ·\ Con ulló::.R:~as C:h~:R:a::~::. ~09. -

l l _____ H_o_r-ári __ º_' _2•----f-ei-ra_. das 15à. _,_I9_h_•· _____ _: - 3a. e 5a.·Mra, das 18 às 20 hs. 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consul,u~ com hora marczdJ 

Consultório: Rua Bc:rão de ling• i, v -
3 

Tels. 767-0133 e 767-6240 
R~sidência: 767-70·' l - Nova I::; 3Ç i-RJ 

T1 .1matHu 
L Flsl1 t r pll e 1:ul.; .1-. 

( .rorc ;co E ffiAP,IAfOI "' 
,1. ' ,r . da 7 ~ 1) 
ntc, ln,, Jv"" .a., d< '5 e or.- ,.1 

) " 3f 1-rl r,.J .\'.l lr- J ~I 

0 

r , 

·0 r--::rmmA 

, 1.\ L 

1 Í)j , r ). 1 :\ º e , 

I\~ 
J I n 
-1 Ili 

SP.~ r: bl Odnntnlónicn Esne~ializado 

CR01RJ - N. 34 

DR. IV/,N FO. 

ESPECJALID '[' 

CGC N 2S'ill)' 

'1IC.\S 

CFO N 37 

C>!AnIAMENTE, DAS 8 AS 19 Hr 
n:u. 767-4674 • 767-9647 

JlL'A t'TI... RAl\1OS 721 _ 

IGUAÇ'U - J:'STAOO DO RIO OVA 
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• M d.:lm,.. Silic:me p'."I sC'1\a muito tr.·~ton! 1 p'b Arr ~

r·l Peixot".'I ..,a t,_de dc- ontem Por que' ~eria? 
e O rh.1r-nt1:,o Ddio C..ir1c o r,·uninjo c1m;1nh~1 grupo 
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ELEIÇõES EM CHEGANÇA 

Novos nes rondando o 
1 Jtmtr,· Club, rlo1s prmtoi,: 

Jr..1çõ, em cheg:mc-a A n0· 
r.õ que está deixando o,; 
~l,C'iados e freqüentadnre~ 
ounh v:m0:, fr'l'Z" é a inch 
carlo · d::i eh~ PJ llP ,:F.LIO 
rfi,\ \!13.\RELLI 1nre1 Prcs 
~ nte P n TOS~ ~ - :Mn1'RA 

J:, i \·k~. E ,-,,m, diretri, • r 
,·1:'1.l O dinã:n.iro I l.'TS A'!\J('
N!O TEIXEIRA, 

NÉLIO não \·em com m' l 
p!nme,;;~a!-ó. Nem prf>C'lsa Os 
!'1icios do Countn· c-stão "-l 
lm::iC:os de promessas, pr.-.ft-· 
.t>m que o no,·o President~ 
ritre cm :i.~~,o, d~ndo um:"' 
r. ,,,.. ,ida em trrmos de p;o· 
r · ~mação sf')C'ial, uma vez qu<' 
aH não acontN"P nad::- m·1 
n1da mesmo' O Countr v'
\ ' •tualmente aa i:;c1.rte social 
!): l'Ot'Upldo JpPn~s com o brti· 

!- da:... debs em .setembro, na· 
,:,1 ~ais E o q11c s, íah nas 

euniões semanais. ninguém 
hc-
Esti na hora dl' renovar ns 

(' •. ,:' 1s pelos lados do Clube 
Pr ·,, NJ];!,IO CHAJ\!Bk 
PF LLI. quando dirC>tor social. 
r. i m nt >it, tr.;.,7. mio atta· 
<'i1C's ni·omo\'l'ndo :1Jm0c:Js 
11 s d( mingns Foi el~ qurm 
,d<~~lizou m,1.1 ,·e~ por mê" a 
~ )it~ c1 s C1sai..; , l!"tn· 

m? 
D"°"pois da <::1id1 de NÉLIO. 

r.nrl1. maü- sP fez. Somente 
n .. ,c::-.s, caras P bocas_ É por 
essas e outras que muitos e 
rri11ito.::: sóe:os •.-~nderam sf'us 
~-:tu los, Afinal, por que ser 
~ -·Jcto d(' um dube que não 

oCerece .nb~olut:irní'nte NADA 
Fm vida ~ocial? 

. l'_ma vacina. contra a forma mais gra,•e de h epa· 
hte nrótica está prontissima e <'ffi grande forma parn, 
~er usacla. . pelos americanos, isso se a Administra.çãn 
de Ali mento'.') e Drogas a ai,rovar. 

Antenor P ldy Raunlll·itty, ca!-ial 1u:.t lity 

É PROVAVEL 

• Corno t utl•, é possível. 
é também muito pro\'á,·cl 
que a partir de 1984 som"nte 
... ~ automóveis com mPnos de 
,·intc anos dC" fa br:cação p:)· 
ck·rilo tC'r sua~ licenças r<'no· 
varias. 

• Quer dizer. a p1rt:r de 
1 ~85 só e:,•arão rod:-tndo pc:!las 
l:rr:.sileiras pl~ga~. carros fa· 
bricados a partir de 1965 

• Com ess~ medida. n • •o· 
\.Prno pretende rf>novur total· 
m ntr a frota automobiHsti· 
ca, cstlmular em alto e hnm 
·~om a :::eguranca nas estradas 
r, c-laro, economizar combus· 
Ln'l. 

e Quem tem carros anti· 
f!C\~ como hobby. que tome 
cuidado, serão apr?endidos os 
<lll"" forf>m apanhados circu· 
fando 

OS TI-TI-TIS 

CABIDE 
Cm conhçcida casa notur ... 

na, es tá acont rcrndo todas as 
qaartas ·feir as, d e-pais das 16 
h1>rinhns. uma festa onde as 
p:)~soas entram e penduram 
.:ts roupas nos cabide~. 1\Iu:· 
tos e muitos nomes conhed 
üo~ t stão aderindo à esse ba· 
c.:anal. Resp!'itAvels senhores 
crnr estão chegando cm casa 
ri, l 1 S t~rdP nas quartas·feiras, 
p:1 r t cipl m da orgia. 

Dl':'talhe: n: p:1rticip1ntes 
lh fest'.'L do rrihidP entram 
j)-?!a porta dos lados. para 
não rhamar atenção. 1\Ias co· 
.'110 não chamar atenção, se 
toda c'.dadc comrnta o que 
P<.:tá acontrcenclo? 

Tenho o nome de ouem traz 
~.._ meninas, anunciadas como 
manequins. mas que na ver· 
dade são aquelas senhores que 
t1ahalh::tm nas boates da Pra· 
<'ª 1\fauá. Quer dizer. os res· 
pE>itáveis senhores que parti
cipam dessa festa estão sen· 
do .. . ludibriados. Uns tolos! 
Tenho a listinha completa de 
todos que freqüentam tal fes· 
ta. 

Depois eu falo com deta · 
lhes. 

S\llAIIO. O L JlOlll'if,O, 11)-~ 1981 
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DOIS TEl\lPOS 

1 - J uro. p1~nsei 'm eleger 
r 1 linha. i nh.,.w~ is. 1 

'ti~ c.lo '\.,. Ser"1 D 1>ri· 
-.11._. I\I 11 a, cl Gord a do 

T do or1 nt l i eu 1 Ai-1 da 
1m1 1 ~ 1 e l F'~· t 

• o it1c:: ·l C"< l vez ""'>U r:lP 
v r dP p:" .,,r no p~ d ml 
~,h ftr_,1 ·r l·:; oh- iq-a tória.s d:i 
cr-luna. T empr:, d1 p;iz r ri.,. .._. 
r ~n.- 11 ,fac:. n, í'di,..- ,,1nd:,,n 

r,r1 rr:,r>t n ront.ir n~•·:ct,
de• 

2 Y i 1 a l' <la ?,Iontanha 
<"l,r..,.indo Jlcl Estrada cln l\!a· 
rl11re ir ·1 (("·1h1:f'"11l a torln v-,. 
n0r A-.: n riml"ir.a<.. 11nlrlnrl"~ 
j ~ comPçam a despontar Se-

:-; 0 mt 's r](lt trnentac:; man· 
s')r~ rstilfJ co1')nl~I . rhin11°~ 
r hnnitac., moderna.,:; P arro· 
1"11"1;,; 

Um ()mprP?ndtmento 1111(' 

·:-, i fb.r o f111P falar nr:, Gr.:in· 
ri R:n Anotem n()~ f':t::lnrni. 

pois 

A CORES??? 

~ A Voz rlo Bra.sil . nrogra.· 
rn_., "ºm o mc>ntn· ínrlic'P de 
~udi,-nC'=., rln r:irlio nos<..t), P 

nl:P ,·nf'P<:. -c:.'"!hPm vai ;in :'lT 

cl'lc: 19 ?to::. ?n h""rlnh.,, T"'1rl"'· 
r't c;::t:>r lov:"l~n n11m1 \'<' .. ,,.,... 

r, .... 011iri.,._,. min11-t1v::. J'l"'l", r- t·

v-"; ')nrlt':> 1:,mhPm ~prit_ f'lli•+ 

,...-.+('l .. =o mac:: rnm ,..-.rt::\ flP'\"i· 

hilirl"":rl'"' nn hor'irio rlP t1n ... P· 

A crítica que considera, 

com rRzão. A Voz do Brasil 
a co~sa mais chata do rárlio 

b"<'c:ileiro, tPmr qup a mPsma 
<~riatividade> seja mostrada, 
a cores, no vídeo nosso ... 
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1 >Y *r~r'J 
Gomes ampliando business. 
.i ~ U" ro1o1 ro 1..- 1 , nt . 
• Ja m ais n( '-' 1 , li , ... 
r ~ 1:s t..m da h!"'! J. l herrY 
P•,utlque Lan<'~m nto-. t.3. 

rnr;d~ e :1fin:$ * F irnun• · J J 
Almeida m,.. e í\t" ... d, ent11· 
!,iasmado da in t 1:iç .., da 
m a ior C• ntr.1 d Aba., 
r :,.,.nto d "' Mc1_t,,.r' 1 de c,.ns-
h ncão dos J;:i_dos n1 E 
t~ ada do Amhaí, com c··-rtr-'?:.1 * Uma no\'isslma chop ria 
{1<.-vc ·á s.0 r inst-ilada na-:: <'~ 
c:anias da Rádio Solimõ~'5 
r,F pois eu fél lo * Rodeio par 
tmdo p:ira um gr..:mde P~quc
ma de shows e promoçõ· , 
'.r.,"'r maic:, Ch-1ninha v-i ·~ 
.. .,,re'-'Pnt1r cf'Jm '"U .h ("r ... r'· 
tes * v:r-<'nte Alves \'Oltand? 
aú showbiz da cit:Y dia 15; 
Minuano, onde o homPm·or· 
questra fará c::·u .._hnw tod-1~ 
a~ sextas-feiras. dnte e du lS 

hor!nhas * tdade nova dP La 
B~lle- 'tpoque D<.'cor1t;ões ne.;· 
te sete de maio reuniu tout 
"-OÇ::tite na bonita lo.ia da \'i::-· 
plan * Semana ,·indante, s~ 
bastião José volta ao Pomme 

n •or. na Rua Dom \\'almor. 
entrando firme no setor de 
buffets e fe~tas. O telefone 
l 1ele por 
"167·1701. 

enquanto serã o 

Em primeiro plano, produzida d iretament.e a partir 
dQ "'ª!'gue humano, a \'"acina foi testada. com ~xito e 
podera ser us::ida contra a Hepatite B, que pode origi· 
ti.ar enfemlidades hepáticas crônicas, c irrose e câncer 
do flgado. 

• A Pantera sumiu na 
11oe-1ra. Ninguém sabe, nln· 
guém viu! Mas quem é a pan· 
:Pra? Vocês esqueceram tão 
rapidamente"??? • No Teatro 
da. Arcádia acontecendo ence~ 
nação intitulacla ,-Amantes 
Embaixo da Cama},. A dire
<:;lo é de Ludo Mauro. A pro· 
dw;ão é de Ernani Boldrim. 
Juro que não entendi. Não 
~ab:a que ele está adentran· 
do na área do showbiz. De 
qualquer maneira... * O muro 
jo INPS está sendo curiosa· 
tnente chamado de (<muro das 
hmPntações,,. Aquele ali per
to do Colégio da~ Irmãs. É 
que- n.o local todas as ~egun· 
Uas·fe1ras acontecem preces e-
1c1mentações, com dC'Zenas d{' 
,Pias ac<'ndidas. Pois é • 
Carlos Imp::'rial querc-ndo s,1-
her minJ-:.;1. oninifio sobr~ o 
!-.~·11 novo íilrri~ .. nc-lícias do 
S •xo• R!'cuso-rne a comem· 
1rr sobre t.aquilo b, E fim de 
p:ipo • Se as sauna.:. coun· 
trr;inas falassem, seria um 
r·~cândalo doe; m~lores. É quP 
r.~ sauna f emlnina ouve-se 
t1;do o que ~e !ala no bdo dos 
homens. 

IRIO A . WESCHENFELDER 

\ 
\ 

' , ~ 

1; is!i.o a í! 

'2SWX5.Ja.•w 

~Schiavini 
* Cill'RRASCARIA * LAKCHONETC * POSTO 
* BOt·TIQl:t: * BORRACHARIA 

R'ldo\ia Presidente Dutra, Km 20,5 
Nova Iguaçu (RJ) Te!. 767·3086 

A MODA 

DO MOMENTO 

-
"1íarantel/o ' 

A tnel_h::r ca,a de chopp da cidade \ 
~\. •IIJ.\ ( .'\1-U.OS ;.)1,\K(!(·i...'S, ROl...1.0, 10·?5 

~ ,'lS-U:;cG - NOYA l Gt.:AÇU \ 

MODELOS EXCLUSIVOS 
Av Governador Amaral Peixoto, 427 - Loja 335 
Galeria Ve-plan - Nova Iguaçu - RJ 

P.t~ t·'!slúu~ J'."'\...• 
Ru:i Bern.::i.rdino de '.'.-,.~, 1:-l 
it.i-5+::r.> !; . J~uasu 

WWW • 

~ 
,u;,UIEMU 

AI.IC:fi GA!>PARli'cS 

Direção: ALICE GASPARJNJ 
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noite 

manhã - tarde 

R C~L Francisco Soares, 46 - sI 110.111 - N Iguaçu 

COIFFURE STUDIO 106 
Hora. nlar(.'"'1á por ft•mml' e rnon-.kur 

Tel. 767 91411 -------

CHURRASCARIA 

RODEIO 

Rodovia Presidente Outra, Km 14 
NOVA IGUAÇU 

ABELHINHA 
LANCHES 
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Para~éns para você, mamãt 
A. 3 d ~ h .,,, .,a , c1qu Clt e 1 1m 

o oom d1,..,r,_, d m • .,1'- d n : l.! no s, fo de Vir 
r, 111 {t:. •adi Unid<.1 ,) rio Ji ue- mo.1 de 1 Oi' , uan• 
d;} cm um l Igreja B iito .-:ra reverencIad ... e ., · .ssora 
A na Aa'le J. .,, moça culta e e'-Celenl' oraG r que, 
mui ,---noc 1 1 _ ugcr,u no !:.OU d1~ Jr o dt agra· 
dcc1mento ~1.· t. hc ,ne ~em à memtma dL ~oa mãe, 

e :-cH1 n.) dia ~ do rr o do 1~ü5 ) e _ 1J1 -:, a 
toti- rn ~ A 1e"1 o 0..M p.oL"'" r A, , foi 

p -" 11 ·,:::: e no :io ~; .. 1nte dia de m >. 1 mes-
m, l-_irc/3, r pr ~da 1 p1,mcirs ho 1 cm 9s mães, 
!:cr,~ . ., o -;o -,mente e-;: do com J ui,urt.Ç o de 
urr p'. e r mor... • r,h m;;,:m~ e , v.rtude 
d1 n p ,e - o Go e n~(i:ir Willl,_ 1 -k deu 

1 e 11 ,_imento, dr:,·r Oi das 
r-.•.·e C: n 1C"14 o _ do G:,,uno de .-1 in-
cl•1 -,., nJ. e memor: ·"i<?s o .ickls dos E do u.-,,dos, 
a1r. de ,jecr o t." .nado pelo enlãr Pre"·dante 
w~odffW Wílf'.) • No Bnsil o primeiro Pai- d'l P.mé· 
r(C. do Sul e o segundo 'do mundo a cor· r :n r o 

C: ~ da~ MA""'s :oubP 3 p~imrzie. oe1o cnroemento da 
e:.· , As·ocia1;,""o Cn:.tã de l.1oço~ de Pc,~o Al~gre, 
n~ di· 1F' d- m;,.lo de 1918, em solen1dsda p1ec::·dida 
p-1,.J ·c.ilor Alvaro r.1oreyra. devendo se a olicidiza 
ç,o 11 d:· e. __ .. ,ice de To!:do. que presidiu o li 
C ; .o Fem·nino i" ·rnacional. realizado no Aio de 
J, . .-.elro .-o ano e,., 1931 Neste Congre2ro. a Ota. Alice 
d.:- Toled:- dirfr,i,r oM "10810 ao C"hefe do G-:,verr.o Pro
visório, G . '·Jlio v .. ,a::i:,:, tsnrlo ef ) etendldo a ~ohcita· 
ç·o .:;I, ., ·"' · rr,~ n 21.:; · 5 de"" de 1T" ·o de 
1c 1c o o?i lmen!"' r 'eresit o or~ das 
,,;"'~ nu.: p ... ;,.,OU então a ser com.,mor..,do, ,.,u !rnen-

11~ _ ic. · dor,1i · go do mês de m.;io 
c.~"10 ne-=:fp. domingo os fi!ho:: ~~ reünr-m com os 

seu; 0~1~ p l. 1un:os. homenapea~m l'lquela que lhes 
d~u t> vid3, 1:1S·:oc1\"'l-me aos mesmos para pre~tar minha 
-,:;~~:J hcrn..:.12.oem ;;, todas es mães e. especiamen· 
·~. ~ mir!"t 1 .. udosa mãe e t::mbém à mãe dos meus 
, hos. pelo r-:i.r:nho e dedicação que vtm d;:.ndo a todos 

e- f u -:- d'l n:-:"o .:.be-ço.:do smor. E pe.ra tornar 
r,pi:, :0-,r eta csfa ~ingela homeilagem. aproveito o en
.. .,;o p:-r:i reprcduzir a bonita trova do poet,:1 Barreto 
Coutir:'1:,. oue erlf;:i. com beleza e com i~-o todo o 
~·r:r,:q~-,-':, ('- --1--_- -· , ... 

- E"· , mini- -. m·,:, rezrr.:do, 
- -;-cr ~- VitQl'i-:'t M~.ria, 

~--:...,·, ~r.u•arido 
: r .e J outra Sat.ta d izia:t. 

,lô t,. rça-leira, eu e minha espos~ Tereza 
vc; r~o? _ ·~ ar 27 anos de feliz união_ O evento de 
gr:nde <: on ::ado para nós dois será comemorad:> 'nes

'.; C'.JTTIC"'go. iu1tsmen:.e com os nossos rnhos, r:o mo
e?- -::> m~i:: ... =o,.,chegante lar da Vila lücia n·• 105. 

e 
1 .NOVA 
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O L t :nn:r,GO, 1 - J ,t-'S> -
TC de ~1esquita comemDr~ 25 anos 

com presenca d~ Saturn1no Braua 
o-. ' e IA f PRESENÇAS 

Com e presenç_ ., Senador 
Roberlo Saturninu L., ga, Depu
tados Federais Felipe Penna e 
Jorge G3ma de- B!rros. e do 
Oeput~do ê:~ . ;il Franci~ ;J 

Amaro!, todos ~~ r .> 
nis Clu'~e de Mesquita come· 
moro 1 ri.:'" .i9Lm do seu 25 
a.,,vt:r ·i e l oo 
maio. C,1,,, ,iJllV a:. hc.,ml:!n ... 11ens 
ioi empossada '8 diretoria dO 
Conselho Administrativo do 
TCM tendo como presidente 
reele'ito pela quarta vez. conse~ 
cutiva, o • r. Carlos Alberto 
Maçan 

- A , "'osiçê.o de uma 
sociedade t:~, ra, de um es
pirita assoc1at1,.,o, p3ra o Sindi
cato, para o par:11.., é o que 
nos anima na luta p.... 'orma. 
ção de um pais "'erd ... o ira 
me;1te democrático - d,s::;e o 

~ Senador Roberto Saturn;r.o 
1 Braga a pouco mais de 50 pes 
~ soas que compareceram ao 

Teatro Gracinda Freíre, do 
TCM, para assisti r à posse do 
Conselho Administrativo. Tanto 
Carlos Alberto Maçana quanto 
o Senador. garantiram que a 
pre:;ença de representantes de 

COPA DA BAIXADA 

p-r1idt.., ~'t-QU · ;~l nidade d8 
a i.ersáno não rep, .... entava 
nenhum inter. po!flico e 
" m tampouco apolo t,- r- : __ j.l· 

"1 na próximo 

CIRCUITO r • ATM:Ao 

J ~ C' l. ,icmo-
rações, o ·11:m1 .. Clui:.a d .. •,:e~
qu1ta serviu de palco para o 1 
Circuito de Natação promovido 
pela Federação Aquática do Rio 
de Janeiro (FARJ) e pela Flumi· 
tur, com a pa.rlicipação de sete 
clubes do interior do Estado 
São eles; Clut-e de Regatas 
lcarai (Niterói}. Clube Náutico 
Santa Cecilla (Volte Redonda), 
Canto do Rio Futebol Clube 
(N11er6i). Campos Associação 
Aquá:ica (Campos), Entrerrien
se Futi1bol Clube (Três Rios). 
-ruaçu Basquete Clube e Tênis 

"~ de Mesquita (ambos de 
Nov iguaçu). As competições 
toram '"'S modalidades de in· 
-:an:o-juvi;, f, tendo sido reali
zedas prov - de natação na 
sexta-feira à tarde e no sába
do pela ma:r-.hã. 

o ~o ,:, C selho Ad~ n1 tra. 
i'Jo aue 1e 1 ,, ~ndato d mais 
um· ar. é lorma:::o P~ se
guinte~ pe':.-5039: Carlos Atterto 
Maçana (pre:1d .,.., Edu -do 
Ferreir'l C:on- e e pr - • 
dente Cil n1ere G ii•) 
HeilorMrti1., C { 
t rio), Lul.c. º~reir dJ S uza 
(tasour u • V .. derle1 Teixeira 
Guimar (Pa"rimõnlo), Anto
nlo Carlos Vai ih Gu":.'~1'? {Es
portes) . ca~ o-- A'b"'f>O Soares 
(Social). Luiz An'lon:, Ferreira 
Praxedes (Aciuátjcol e Elizeu 
Ferreira Gonçal.-~~ (Cu' 
Como diretor do Corisetio De
liberafr·o, c~m m;-..-- ' -., ~1--""l 
da mai u:-:i ::i ,, -- , ~- ,, 

sr c 
Além Jo~ 1., J-, ·o repr1?sen

ta,tes do PMDB es:iveram 
presentes o-; Srs. 'José Montes 
Paixão, José H3dd3d (Secretci.
rlo Municipal de G~verno) e o 
Tenenle·Coronel Manoel Elfseo 
(Cormindan!e do 20' Bata1i1ão 

de Polícia Mili'ar). 

l upy entrcnta u XV ~e Novembro em raracamb: 
Muito embora a última roda· 

da do turno inicial da Copa da 
Baixada tenha sido realizado 
no domir:go passP.do, a referi· 
da etapa do cer1'8:me ainda não 
terminou, já que duas partidas 

-' serão ai nda disputadas para 

disputada no Es:âdio Nair Ra~ 
malho. o Tupy jogará con!ra a 
representação do XV de No
vembro, Este encontro, de 
acordo com ?. t;::ibela, estava 
marcado pna o campo do EC 
Santa Rita, em Nilópolis. No en
tanto, o oresidente do c lube 
paracambie.,se conseguiu in. 
verter o ma".dO de campo, ofe
recendo à direção do quadro 
nJopolitano ~ qu::ntia de 

Domingo passado. pela últi· 
ma rodada do turno, o Morro 
Agudo perdeu uma oportuna· 
dade de ouro co empalar com 
o Brasil lndu5~riel, ern Cé,ouçu, 
pelo escore. - de 1 <" 1 Err S --o 
Jo-~o de Me~:·: e UE Cooelh'l da 
Rocha detrotou o XV de No
vembr-- OPl- ront:cioem de 1 
a O. Com e~. _;s I esu1taci-.,;:._ ,-..;
sumiram a lideranc:i o ~.'-::>1•0 
A~udo e o Coa::lho da Ra~h<1. 

1 ,. 

RADIOAMADORISMO 
Fi:t PY-1-MHZ - Ruy A'r~n,·o Peixoto 

fechar a labela do primeiro 
turno: XV de Novembro x Tupy 
e Tupy x Dragagem, jogos es
ses transíeridos da 4 • e da 5 , 
roda.da, respectivamente. Como 
se sabe, o impedimento do Tu. 

r ~~r::v~eu~~s:n~un~ep:ic~~~~~~ 
,- pio de Paracambi, no Campeo~ 

nato Estadual de Seleções q ue " 
. a FERJ está promover do. 1 

.' Neste domingo_ oortanto, -em , 
partida válida pela 4."\ rodada 
da Copa da Baixada, a ser 

Cr$ 20 mil. aém de um ônibus 
para transportar os jogadores 
do Quinze. O acordo foi sacra
mentado com a <1nuência da 
entidade organizadora do cer
tame, de rada adi?ntando os 
protes~os dos representantes 
de-- d~m-=:.b cubes int-sressados 
em ver a caveira do Tupy. 

:,1-.-:s com 6 ,-::i.,,to:. ganhos 
O Dragagem, que se encontra 

.... segunda colocação só de
o::i:derá de si mesmo para as
sumir a lideranç.a do primeiro 

turno Para tan:o, bast~ ven~ 

cer o Tupy e atingir os 7 pon

tos ganhos . 

Ja ~ enl;ontram .. ,a sede da sub-diretoria da LABRE, de 
Nova, Iguaçu. na Rua Afránio Peixoto, 99, os cartões.rádios dos 
contactos dos radioamadoies iguaçuanos com o Brasil e o mun 
do. Tem a recEã-ber cartões os seguintes radioamadores: Agenor 
Silva. Antonio Carlos Melilo. Daniel de Oliveira, Darcy Conforto, 
Esdras Bezerra, Edival Ferreira. Francisco Lopes Rodrigues, Hen~ 
rique Feries dos Santos, li Brilo, João Lopes Riteiro Juvenal 
Marcelino de Carvalho, Marly Mattos, Pedro Penha Neto· e Rubem 
Pereira. 

Os radioamadores que mais têm usado os 80 metros são. 
An'onio Caros t,íelilo, José Fernandes de Assis. Sylvio Ferreira 

e Carvalho, Carlos Ferreira Batista F", Oarcy Con1orto, lbley 
o-sé 8a!i~ta Moacir Muniz Costa e Oscar Soares muitos na 
odc!;d-::-de AM e outros em SSB. • 

: que usam os 40 metros sío: Esdras Bezerra J,... - Lo-
pes Ribeiro. Benh,al de Oli'.eira, Daniel de Oliveira Edival Fer-
e. ... , ,uuC;; P~reira. 

f' (1 .. ;11--c;i,., - • Gf Filho, li Brito. Ruy 
1 u.., L. 11 do a modalidade SSB 

t- em At-,1 
•s m trr.- Ruy Afrãn·o e Jo ~ Gf, ... s Filho, ambos em 

li Bri'o "'m AM 
l'J rr. 'ro~ Agennr Silva, em USB e n~e 
l m: 1ro Lc í' 8'1.1;-n, José Milton OSca So Ruy 

l:'m FM , 
rr; 1 :,- de f''-. o campc ... a é o,_r. 1 ~ 01:-

_d·:>c p(..ir tle, E~d. s e O.se r 
J .. 1. :; .c1 o· cem o B 1 iL I Erito; 

Fll e m a r.J1c.::.: Agenar <" c~":1 a 
'- -C ª l, t ',iltOn Q:il/C~ 1 

n , TI O;; pre I o· d Es-
c r 1 E p riio S r-2 

r _ FP-..1 $1;.rg1ps; PP-7 Alago:1s: 
,. ~- -, 11 F'l- r ~· ::nhd:::; PS-7 ílio 

_. 1 PT 2 OI ·r o Fader:.I: PT-7 C'3a-
T- ~ l - ... ~o du Sul; PU-8 Amapá: 

- r:- r ,m PY-0 fF , •ndo d"""I Noronha; 
- F f-... : Pauli"' PY-.'\ Rio G ndc do 

- ,-" f.' ar a n P :--6 Bahia; 
-:-. '-,t, GrC' - ·o d) Norte. 

I 

RETÍFICA COMÉRCIO INDÚSTRIA S.A. 

RETÍFICA DE 

MOTORE~ 

sêi~içes lle Mee:r:ic'1 
e CL'~ir.rnria 

,,! l Peçanha, 9.20 - tel. 767·3209 - ~ .. l~Lu ".ti 

ci.::,~ ~ .;Jlii:I.-----------=--==-"-
.... )1• ,:) '101.-=:r rr 

----· 
j,,4 ,., ) • I' ~..,l.1., 'il)~ 

'l ~ &-L:''s ·ditmoa 

*e ~.ftlJ· 

l•':' 

' 1 rl , .... 'L ~ • . ~1r:l 
* ::>l .. n., \ri3; 

t 
J bc. •• =e l J 

\ll"U,n p ,:o-- 1'"" 
r., Fi7 , .. ' - ~ovo raw1çu - E t ., do .. , 

---------

Pedra britad.a t derivados 
'.Pntral: Extr,1ção: 
A. Tft0 0··, n. 1~7 Av. Abílio 

PAil\. - 7o7-6H6 

• ••• 
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	IMG_5349
	IMG_5349-1
	IMG_5350
	IMG_5350-1
	IMG_5351
	IMG_5351-1
	IMG_5352
	IMG_5352-1

